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de | 

pra TRAGEDIA SEXUAL a 
nE | 

LEON TOLHTOI 








de e 
Editora Marisa teve a fe- Ê 
| Lig inapivação de publl- 
car o Iintoressantisaimo traba- 
lho de Joseph Kulinikor — 
A Trugedia Sexual de Leor 
Tolsto! — trudusida por [eos 
vamu Niniteh, E' um bello ess 
tudo de psychologia em torno 
da vida mutrimonlal do Eran- 
mm 7 = ? E de escriptor de tuntas obrus 
Antes de dar o sigral do dorio. mark convuniénio “Pes primas da liLeratura univer= 
rilicar od os adrertarios estão a lgual distancia vm no felto & Jur de vagas 
Mr emitirio, so E o | djovumentos, por um espir 
2! sda o extraordinuria penetração, 
Neste livro so explica a orl- 
gen da philosóphia de mul- 
tum attliudos estranhas do 
grunde romancista de *Hesuúr= 
reição”, Alem de proílundo, é 
um livro de leitura agruda- 
bilissima . 












— Cimo farm Cm veto eschimba” 
— Não vis que pápae está com ca meus brinquedos? | 


(No Anesant, Parlo), 
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DE UNDE VIEMOS, 
VARA ONDE VAMOS | 
e a 2 

* ESTAMOS em uma época 
| em que se pretende ex- - 
plicar tudo, mesmo que, para 
essas explicações seja minter 
crenr novos mysterios. O Br. 
Rosario Jennisi, no seu livro 
“De onde viemos, para onda 
vamos” tenta explicar, de maá- 
neira simplista, os mails com- 
plicados problemas de plhilo- 
sopbla. O livro é éurio e não 
chaga para ([nzer pensar, 


ELLA e ELLE 










O qoroto — Hoje o professor me por à escrever 
à Elvthina, 

O par tdistrahidop — Vime vet área à tua 
hetra, 










— Mambe, Cuto me deu uia bofetada! 
— E você nho a devolveu? 

— Sim, mat,.. antes, | 
(Do Berliner J. Heitung, Meriimj 







ilio Ceres q Corcida, Duchoa Aires), 











Dia de chuvm... Um whisker, garçon! 
cafard... Faz tempo que não bebo, 
uma vontade estranha beber me faz nonhar, 

de viver, de sonhar, amar, viver po mundo 

de ter um amor, irreal da minha phamtasta 
uma Ilusão, fãra da banalidade cruel 
um ideal... de todo o dia. 


e só calard, cafard, cafard!. Um whisker e um clgarto... 




















Uma smudade esquisita de Paris, ficaret feliz 

da Rotonde, da Coupols, pensando na vida 

de Montparnhsso, que está se queimando 

de você... | como o meu Chester, E 

enem din sol por que cujas volutas vão nos pousos de- Maria Paula, o encanto da 
sinto tanta saudade de você..., [senhando 









familla do capitão Panlo Ama- , 
rante, mandou-nos esta photos ] 
grophia, que representa an Un 
da menina fazendo festinhas 
a um de sems amiguinhos 


ocretínico, besteira, mel lá o que!.. sou vulto gracioso de mulher. 








CALHARDO DE CASTRO ARAVIO 






OPILAÇÃO «anemia produaido FR 


rante creanção, Lunumeros Attestados de Cura, — A' venda em todas as pharmacias é 
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apreciado, 
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de 

COLONIA 
NOVELLY 


de 
Roger 








francezres 


ZIG-ZAG 






brasileiros. 








VYENNE 


O papel para cigarros 


é sempre q marca pre- 
ferida pelos fumadores 


DOELER 





ANTONIO FINHEIRO (Vi- 
etória) — O material da tua 
poesta é muito antigo, e & con- 
strueção nada tem de original, 
Na primeira quadra V. abusa da 
palavra rir e derivados. E quanto 
Jos aecentos, isso não é assim, À 
vontade, como V.. mppõe: ha 
regras mais ou menos rigorosas 
que minguem tem o direito de 
subverter, por simples capricho, 

PAULO AFFONSO (Ampa- 
ro) — Que bôa vida essa, em 
que se escreve para labeor a tarde 
que demora a descer] E a gente 
aqui a correr atrás de bondes e 
atirar-se em frente de automoveis, 
para roubar dois minutos so tem- 
po que não chega para nada | Pode 
continvar a escrever e oxalá con- 
siga vencer o tédio, 


NELSON A. SIQUEIRA 
(Cabo) — Ingenuidades, meu 
caro, Ninguem anda confemando 
que é ladrão, mnssim, sem mais 
nem menos. V. acredita em sub- 
consciente? Então, veja que coisa 
engraçada; uma dai personagens 
do seu conto chama-se Lucio é V. 
diz que ella é rutilônie de belleza 
e luminosa de intelligenca. V. 
necessita de mais leitura e mais 
observação. O conto precisa ser 
verosimil, matural, expontaneo. 

LOBIVAR MATTOS (Rio) 
— Acho que V. se enganou. À 
“Noite de S. João” não veiu. 
Veiu * Annitecer” que é muito 
original, mas a que eu desejo 
fazer uma observação, V. não 
acha que a comparação deve ser 
com a giboia ou bicho semelhan- 
re? Cascavel não “quebra um 
boi”, nem o come, 

ISIS DE ALMEIDA (?) — 
Maravilhoso o seu conto! Mara- 





O MALHO EM RIBEIRÃO 
— PRETO 





Os massor amvigas Franciros Santoro é 

Emilio Retella, erforpodos aprates do O 

MALHO, em Ribrinda Preio, sorias da 
firma Salvedor Moddalma d Cia, 


DOR Má a Ko 
QUEVENNE 


afação 


vilhoão como droga hypnotica... 
E' de fazer cahir os queixos de 
tanto bocejo, Muito obrigado pela 
lembrança. Quando tiver qual 
quer améaça de insomnia, já sel 
à que devo recorrer, 


ADE (Rio) — Deve haver 
algum engano, Às cigatras que 
V. cuviu cantar de noite, não 
erum cigarras: eram grillos. 
Crillos é que devem cantar nos 
verios de pés quebrados, embora 
os pobres bichinhos não rimem 
com guitarras. (Quanto às som- 
bras, tambem V, não as identi- 
ficou direito, Olegario Marianno 
diz que as duas sombras que s€ 
encontram e nunca mais se sepa- 
ram, foram a Saudade e o Amor. 
V. plagia, sencerimoniosamente, 
o pocta das cigarras, mas diz, 
para foprar o leitor, que foram a 
Saudade e a Ingratidão, Olhe, 
seu Adê, o melhor é a gente falar 
com o Dr. Leonídio Ribeiro, do 
Gabinete de Identificação, e tirar 
cssa historia a limpo. 

TABAJARA (João Pesioa) — 
Mesmo com as leves tinturas de 
politica, a sim chronica merece 
publicidade pela intensa côr local 
que reveste o episodio e pelo valor 
ue lhe emprestam as ilustrações. 

ma novidade encontrar pessoa 
do seu sexo, que, em logar de 
escrever sonetos de assucar candi 
e chronicas de pó de arroz, se 
preoceupa com os problemas da 
terra e episodios da formação 
economica local. Vae permittir, 
porém que eu passe o meu lapis 
em duas, ou tres expressões, em 
desacoordo com a orientação apo- 
lítica desta revista, As photogra- 
phias da capital parahybana, que 
teve a gentiltra de enviar-me, 
ak radaramme immensamente. 
Bons flagrantes e lindas pailza- 
gens. Vão sahir os menos conhe- 
cidos, 

“MAURO DE SANHAUA 
(Parahyba) — Velu para cá a 
sua carta e o seu conto. Este não 
pode ser aproveitado, primeiro, 
por mão ser inedito e, depois, 
porque é improprio para menores 
e senhoritas, Eu sei que isso que 
V. relata é commum no nordeste. 
€ cu mesmo conheço varios casos 
semelhantes. Mas aqui é chocante. 
E demais, V. narra as coisas 
como quem apresenta um laudo 
com uma simplicidade brutal, 
de exame de corpo de delicto. 
N'O Malho ”, isso seria destoante. 

ANASTACIO (5. Paulo) — 
O soneto sahirá. O conto explora 


COMPRRERIDOS = 


MANDE ELMINADOR 


ACIDO UBNDO 


- | Opusculos Mentes, da Ed 


um thema de que se tem usado 
e abusado. É não explora bem, 
porque far muita literatura, À 
morte de Feillard, emplatica de- 
nais. Ninguem morre com tanta 
rhetorica, e muito ménos um sol- 
dado no front, 

GASTAU GUIMARÃES (Fei- 
ra, Bahia) — Og versos não de 
acham em condições de ser pu- 
blicados. O desenho, tamponco. 
Parece coisa cabalística. Aquelle 
olho, positivamente, tem algum 
sentido esotérico, 

ZE DO MATTO (Bahia) —. 
Tenha um pouco de paciencia. 
Você me mandou originass que 
dão para fazer um livro: é justo 
que eu lhe peça prazo para ler 
tudo luso. Comecel por “ Instan- 
taneo ”, A photographia, bôa, Os 
versos não vão lá das pernas, Nu 
proxima semana, terei lido o reito 

sua volumosa remessa, 

MIMO DA COSTA (Bahia) 
— A poctla passa, mas q conto, 
não. Não sel como é que V. 
tem coragem de gastar mais de 
8 laudas de papel dactylographado 
para contar uma lenda, que é tudo 
quanto ha de mais velho, de mais 
explorado, de mais chapa no folk- 
lore nacional, E isso sem um por- 
menor novo: o indio valente, chelo 
das virtudes combinadas de um 
civilizado e de gentio, a Ya 
branca que vive, a fascinação, a 
mãe do índio que adivinha a tra- 
gedia, e esta, afinal. Todos os 
matadores de estylo, como vê. 
Vamos esperar, com paciência, 
um logar para a poesia, que É, 
aliás, um bocadinho puxada no 


De. CasuHr PrrANGA NETO 


LUZES FEMINNAS” 











| Paginas, para Moças o Be- 
nhoras — Assigoatura an- | 

nual 125000. — Eua dos 
Invalidos, 42 — RIO, 


Informação. 
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O MALHO 


Programma 


Por infracções do regulamento de 
radio-diflusão, na parte relativa ao 
tempo fixado para propaganda com- 
mercial. o Departamento dos Correios 
é Telegraphos applicou varias multas 
às estações do Rio e São Paulo, 
Optimo! 
Nada mais louvavel do que o zelo 
official em torno dos dispositivos con- 
tractuaes à que estão obrigadas as so- 
ciedades de radio. 
E' pena, entretanto, que só na parte 
referente ao tempo reservado aos an- 
nuncios tenha recahido a attenção dos 
encarregados de [iscalisar o “hroad- 
casting 
Porque. no mesmo regulamento, ela- 
borado na administração José Ameri- 
co. acham-se consignadas varias outras 
exigencias que as estações não respei- 
tam € nem por isso soffrem o castigo 
das multas 
Lima dellas — a da citação dos au- 
tores — chegou a motivar um movi- 
mento da parte dos interessados, com 
apoio da imprensa e do publico. 
E nem assim estã clausula passou 
a ser licimente executada, tanto que 
aqui, ma capital, ainda ha “speakers” 
recalcitrantes, e dos estados, em São 
Pauls por exemplo, nenhuma estação 
observa o dito dispositivo. 
Por que o Departamento dos Cor- 
reios é Telegraphos não põe em prati- 
Ca, nesse assumpto, O mesmo regimen 
das penalidades traduzidas em dinhei- 
ro! 
Seriam mais ellicientes no caso em 
apreço do que no dos excessos de re- 
Elame. pois que neste 0 annuncio que 
passa da conta faz frente no pagamen- 
to da multa é a transmissora pouco ou 
nada perde. 
Si a let foi feita para ser cumprida, 
que o seja integralmente. ' 
Aqui estamos para applaudir a se- 
veridade do Departamento dos Cor- 
b reios e Telegraphos. applicando mul- 
tas às estações que ultrapassam o limi- 
vê toleravel da publicidade. 

Mas não podemos deixar de respi- 
gar a mossa extranheza deante do seu 
crherio de dois pesos e duas medi 


das.. 
QO, 3. 


CIDADE 


Entre os valores 
novos que o radio 
jo consagrou, in- 
duindo no “team” 
dos cantores que à 
publico aprecia € 
distingue, está Sil. 
vio Pinto. E' um 
| moço que vae lon- 
- , 4 ge. Temperamento 

de artista, não se limita só a cantar e 
tambem compõe musicas interessantes. 
Silvio Pinto canta no "Radio Club”, 
na Phillips”, na “Educadora”, sen- 
do sempre escutado com prazer, 


NELSON FERREIRA 


VOZES DA 











“Radio Club de Pernambuco”, o fes- 
tejado compositor Nelson Ferreira, di- 
 Fecior artístico daquella veterana 
DO Broadcasing”. Sun demora no Rio 

será lbyreve. Nelson Ferreira concedeu 
a O) Malho uma ligeira palestra sobre 
o sadio em Pernambuco, que daremos 
no proximo numero. 











Acha-se nesta capital, a serviço do 


AUTOR DE 
JSUCCESSO 


Ahi está Gastão | amouniér, à som- 
positor festejado de “Arrependimen- 
to”, da “Valsa do meu Amor” e outras 
tantas cousas bonitas, E" um dos 
mialores pianistas do noso melo 
podendo-se equiparal-o ao; melhores 
“virtuosos” do teclado... E', além do 
mais, um temperamento dynamicço. 
Organisa um programma, na “Radio 
Educadora”, ha mais dé um ânno, 
prestigiando o nome dessa estação e 
tornando-a popular, Gastão Lamou- 
nier realisa, assim, uma personalidade 
singular, de camblantes as múis varia- 
das. Vem dahi o seu prestigio no meio 
artístico e as admirações que possús 
em todas as classes soclães, 


UM 








uagi 


a —- Estã 
N (6) TA 5 victoriosã pp cam- 
| panha agitada, 
FO R A nesta Secção e na 
imprensa carioca, 


pelo redactor des- 


ta página. a própo- 
nito da declinasão 


CLAVE 
dos nomes dos au- 
totes pelas estações de radio. Nesta ca- 
pital, pelo menos, as direcções das so- 
ciedades de radio-diffusão comecaram 
a comprehender a justiça da causa e 
sómente alguna “speakers” mal acos- 
tumados esquecem esse dever elemen- 

tar da profissão. 

- Foi fundada, em São Paulo. a 
Federação Paulista das Sociedades de 
Radio, destinada à defesa dos direitos 
das "broadeastings” locaes, Parece 
que a Confederação Brasileira de Ra- 
dio-Dilusão, depois do caso do “Pro- 
gramma Nacional”, perdeu o prestigio 
entre as estações bandeirantes... 


A “Radio Sociedade do Rio de Ja- 
metro”, o “Radio Club do Brasil”, a 
“Radio Record”, as primeiras do Rio 
e a ultima de 5. Paulo. loram multa- 
das em 1005000 por transgressão do 
regulamento de radio-difasão. no to- 
conte mo tempo para propaganda, À 
“Radio Mayrinck Veiga”, pelo mes- 
mo motivo, foi multada quatro vezes, 
perfazendo suas multas o total de 
1:BOOFODO. e. 

O “speacker” Cesar Ladeira, no 
que se diz, ganha 2:0005000 fixos na 
“Mayrinck Veiga”. tem 5% em todos 
os annuncios que lê e 407% nos que ar- 
ranja pessoalmente. Em Dezémbro ul- 
timo, qecrescenta-se. Cesar Ladeira 
chegou a fazer perto de dez contos! 
Já não é tão mão, portanto, ser “spea- 
ker” de radio... 





26 — M [934 


28 — VI 1934 















E' tolice querer entrar no jogo 
tendo na frente uma pequena assim! 

E" a Clara Bow do samba. À voz tem fogo, 
tem cheiro de fubá e de alecrim 










Nasceu em Portugal? Não ha mal nisto. 
Hitler. da Austria, impõz-se nos allemães.. 
E por ser da Bahia o grande Christo 
ninguem atiça contra elle os ches!... 









Carmem Miranda, do Brasil Inteiro, 
póde. pols, ser a voz € o coração 
Favorita de Momo. em Fevereiro. 
Em Junho. noiva ingenua de São João 






O “Programma Francisco Alves" 
voe contar, entre dutros elementos, 
com Mario Cordeiro, que se encarre- 
gará da parte commercial, Antonio 
Nastara, Pandiá Pires. Christovão de 
Alencar e Orestes Barbosa, 

Alberto Ribeiro fez as versões do 
fox “A noite foi feita para amar”, do 
film “O Gato co Violino”, edição 
irmãos Vitale, e da rumba “A Cario- 
ca, do film “Voando para o Rio”, 
edição de E. S. Mangione. 

“Viva, viva São João” é mas uma 
márcha que surge para os festejos da 
epoca. À letra e a musica são de José 
Francisco de Freitas, havendo sido 
cantada no “Esplendido Programma”, 
de Valdo Abreu, em 1º audição, por 
Leonel Faria, 





CONFEDERAÇÃO BRA. 
SILEIRA * DE RADIO- 
DIFFUSÃO 

A data de 19 de Junho corrente. as- 
signalou a passagem do primeiro anni- 
versário da Confederação Brasileira de 
Radio Diffusão. Não podendo [este- 
jal-a naquelle dia. por impossibilidade 
de obtenção da sala de concertos do 
Instituto Nacional de Musica, a refe- 
rida entidade fel-o hontem. dia 27, rea- 
lisando um concerto que foi irradiado 
por todas as estações filiadas, 

A Confederação Brasileira de Ra- 
dio-Dilfusão, por intermedio do sr, 
Agenor Augusto de Miranda, seu se- 
cretario, enviou-nos gentil convite para 
assistir os festejos do anniversurio de 
sua fundação 





— Minha tepida banheira 
uma gondola parece... 

Vamos deixar de besteira! 
Dá as caras! Apparecel... 


PREÇO POR PREÇO 
E O MELHOR 





. 
| 

| 
ea | 


NEVRALGIAS | 


Venda em todas as Pharmacias 








Os homens mo- 


RRTRADIO aernos”” Especial 
CONTRA A Jia “si 
INSOMNIA. dormem facilmente 
dia que passa, = ore 
centros, altingindo à todos os que nelle 


viveni. dada a vertigem. o barulho, a 
terisão de espiritô em que oscilla a acti- 


aviade de cada um. na luta pello pão 


de todos os dias, 

Para habilitar os que não dormem à 
facilmente fazel-o. o editor de uma ré- 
vista de sciencia c mechanica, o dr. 
Hugo Gernaback, fez uma serie de ex- 


Eperiencias, aproveitando as proprieda- 


des hypnoticas do som. 

Sob os principios do radio, elle aper- 
Iniçõou um apparelho electrico, cons- 
iruido com peças de um outro appare- 
lho comprado no mercado, sem nenhu- 
ma complicação, portanto. 

So à cahine em que se opero tem um 
feitio especial. 


O instrumento parece um radio com- 


“Dum, mas póde mover-se é irradiar em 


qualquer direcção. bem como trabalhar 
com qualquer commutador e com cor- 
pente alternada ou directa 
“Segundo o dr. Germsback. o indivi- 
quo que estiver sob a acção do seu in- 
vento não poderá desviar o seu pensa- 
mento dos sons que elle desprender. 
concentrando-se nelles e adormecendo 
dentro em pouco 

Calculando que o tempo em que um 
homem normal gasta para conciliar o 
somno é de dez mínutos, o seu appare- 
lho dispbe de um relogio que pára sos 
vinte ou trinta minutos, de accordo com 
a vontade do paciente. tal como fazem 


104 despertadores, embora a sua missão 
Pejã justamente a contraria... 


A graduação dos sons é outro moti- 
vo de attenções especines por parte do 
inventor. 

Para os adultos. as suas experien- 
cha provaram que os sons mais altos 
agem com mais elliciencia. 

Para às creanças, porém, os sons de- 
vem ser baixos e compassados, bem 
Coino para os animaes domesticos, os 
gatos, por exemplo, que tambem foram 
sugeiios à prova, 

e qualquer forma, entretanto, o in- 
vento do dr. Gernshack não deixa de 
ser curioso e opportuno, apesar de que. 
pa opinião de muitos ouvintes de radio. 
elle já não é novidade... 

Entre nós. os programmás popula- 
lares preenchem plenamente as finali- 
dades em questão. fazendo dormir sem 


causo de outros factores. .. 


Para o nosso publico, o que é neces- 
sario é um invento destinado a evitar 
que o radio faça dormir. . 





GENTE DE SÃO PAULO 


Olhando o cliché. vê-se Jogo quê 
se trata de um “speaker . Lim desses 
senhores terríveis que fazem annuncio 
de remedios contra a tosse e púmadas 
para calos. Depois. annunciam o nu- 
mero a seguir. dizendo 6 nome do tan- 
tor e esquecendo o do autor Mas 
Raul Gama Duarte, da Radio Record 
é um moço sympathico, que suavisa O 
doloroso mimér a que se entrega. Em 
São Paulo, ellé conta um público nu- 
meroso, que o ouve sem aborrecimen- 
pó Lisa cabello penteado, bigodinho 
é camisa limpa. Infelizmente, não pos- 
sue uma fazenda de café, nem é neto 
da milionaria dona Josina. Si o fosse, 
não seria “speaker de radio... 





O SAMBA E A HISTORIA 


Os sambistas estão aprendendo his- 
teria e dentro em breve teremos, a 
exemplo da literatura. verdadeiros ro- 
mances ou enredos de reconstituição 
historica, 

Roberto Martins. um novo ha roda 
do samba, acaba de contribuir com o 
seu “Foi em 1.500" para as galas do 
genero. 

Cuidado, pois, ses, Oswaldo Órico. 
Viriato Correia, Heitor Moniz. Paulo 
Setubal e outros contadores de histo- 
rias... 








— Você, Lamas- | 
tine Babo — dizia F1 O 
o João de Barro j 
com O seu ceconhe- | ERRA. e 
dido tino commer- | 
cial — tem a mania de gastar dinheiro 
a tõa! Para que. diga-me. vocÊ ser as- 
signante da “Lux ? 

— Ora esta! — retruca o autor do 
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Voltamos, mais uma vez, a tratar 
das aecusações que a American Socie- 
ty of Composers, Anthors and Publj- 
shers faz, em publicação por ella edi- 
tada, ao "Assassino da Musica — q 
radio. 

Reproduziremos, hoje, os seus gra- 
phicos e commentarios acerca da in- 
dustria dos phonographos, hoje em dia 
desprezados e decadentes. 

À prosperidade do phonographo foi 
tão sacrificada quanto a dos pianos, 
alcançando em 1927 um apogeu de 
quarenta milhões de dollars e em 193] 
o desastroso total de quatro milhões e 
oitocentos mil dollars. 

A eloquencia dessas citrus fala bem 
alto. 

Mais alto, entretanto, ha de falar a 
escala comparativa abaixo, fornecida 
pela Musica Industria Chamber “ol 
Commerce: 

O radio, visto pelo aspecto commer- 
cial, tem sido assim. o causador de uma 
serie de transtornos e prejuízos impos- 
tos não só nos negociantes. como tam- 
bem aos compositores é escriptores, 
além de outros interessados, salientan- 
do-se, entre estes, os musicos profis- 
sionaes. que encontravam trahalho nos 
grandes conjunctos cada vez mais re- 
duzidos. hoje em dia, 

Elle desbaratou a vendagem de dia- 
cos. de musica papel. fez decresçer a 
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frequencia dos theatros, por tudo €s- 

palhou um sopro de ruina e destruição. 
Veja-se, por exemplo, o que elle [er 

com a industria des discos, que, altãa, 

tantos serviços prestam à sua activida- 

de, nas horas em que não é possivel 

organisar programmas de Studio. 
Ela o graphico a respeito: 


Antigamente — diz o pamphleto da 
American Society of Composers Auc- 
thors and Publishers — uma canção 
de successo permanecia no cartaz du- 
rante dezeseis mezes. alcençando uma 
media de cerca de um milhão e duzen- 
tos mil exemplares. 

Hoje, porém, tendo & radio a repe- 
til-a a todos os momentos, executada 
por orchestras pequenas, mas famosas, 
cantada por cantorés escolhidos, com 
efeitos estudados e oppórtunos, à sua 
media de vida é de tres mezes e a mé- 
dia de vendas de cerca de 230 mil co- 
pias. 

Assim, os compositores de agora es- 
lorçam-se para produzir o mais pogsi- 
vel, no intuito de eliminar a diflerença 
das suas receitas, abarrotando o mer- 
cado com producções sem apuro, fra- 
cas, medincres . 

Nunca se viu tanto plagio, tanta re- 
petição de motivos melodicos já explo- 
rados por varios outros — necrescenta 
a prestigiosa entidade americana, cujo 
relatorio terminaremos de reproduzir 
no proximo numero desta revista. 





Quadro decrescente da vendagem de discos. 











“Isto é 1á com Santo Antonio”. Então.  X”, por exemplo, elle diz: 


você não sabe a utilidade desse servi- 
ço! Pois ouça: todas as vezes que to- 
cam uma cousa minha no radio e di- 
zem o meu nome, a “Lux recora e 
me manda immediatamente... 


—. — 


— Esse senhor Sodré Vianna, do 
“Globo” — dizia o Vicente Mangione 
na sua meia lingus — “no” tem “ra- 
zon” -fallando da letra da valsa “Fo- 


“El” autor pede “uma” esmola pelo 
amor de Deus e “el” publico viene. 
comprar “uma partitura porque as- 
eim “deja” um nickel para “el dicho” 
autor... 


—- De mim estão sempré dispostos 
a falar. Não vê que não tenho diplo- 
ma de medico, como o" Alberto Ribei- 


PM =. 
— Mas por que dizes isto! O Alber- 

to Ribeiro tambem se esquece da 

grametita, quando escreve letras de 

musica? 

o Ava vezes... No samba “Na rua 


“Na rua X. 5. N. 
do morro do kerozene 
num modesto barracão 
certa vez eu encontrei-a 
de chinellinho sem meia”. 
— Ora esta! Não tens razão. Aquel- 
le eu encontrei-a não estã correcto, 


É O MELHOR E 
NÃO É O MAIS CARO 
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Mais uma interessante ane- 
cdotu para os campeões des- 
ta secção. 

Decifrada, tratem de en- 
vial-a a esta redacção — 
Travessa do Ouvidor, 34, 
Rio, — até o dia 28 de Julho 
proximo, data em que será 
encerrado este torneio, Dez 
magnificos premios. serão 
distribuidos em sorteio entre 
os solucionistas que nos en- 
viarem as soluções certas € 
acompanhadas do “coupon” 
respectivo. Na edição d'O 
MALHO de 9 de Agosto apre- 
sentaremos aos concurrentes 
O resultado do sorteio, publi- 
cando os nomes dos dez fe- 
lizes contemplados, 


CORRESPONDENLIA 
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Olegario Ramalhete — Seu 
trabalho não pôde ser apro- 
veitado. 
















J. A. Guerra —- O Dr, Ca- 


Para matar o tempo 


; ea tdi pais, Da EpupoRs! 


rp ES UaISTAs ABSVARS / 


Se Teo 








buhy agradece penhorado, 
Seus trabalhos vão ser sub- 
mettidos a exame, 

L. P, A, Buonaduce — Seu 
trabalho vae ser examinado, 
Qualquer mdificação será 
feita convenientemente, de 
accórdo com as suas objec- 
ções. 


Maria Lucia — Infelizmen- 


te, não pode ser attendida, 


CARTA ENIGMATICA 
COUPON N. 40 


Nome ou pseudonymo .. 





CONTEMPLADOS 
NO TORNEIO DO 
12º PROBLEMA DE 
PALAVRAS  CRU- 
ZADAS 


CAPITAL FEDERAL 


Mawercas — Rua Christo- 
vão Jacques, 20 — Anchieta. 

Celina Oliveira —- Rua Pe- 
dro I, 49, sobrado. 


ESTADO DO RIO 


Regina Costa — Rua 5. 
Antonio, 27 —- Fonseca — 
Nictheroy. 


S. PAULO 


Gilda Araujo Ribeiro — 
Rua Rio G. do Sul, 7 — San 


tos. 
Mr. Frank — Rua Climaco 
Barbosa, 21 — Capital, 
Flavio Coelho de Castro — 
Rua Siqueira Campos — 
Olympia. 


MINAS GERAES 


Marilda Brandi Carvalho 
e “Colegio Sacré Coeur de 
Marie” -—- Bello Horizonte. 


RIO GRANDE DO SUL 


Professora Helena Athana- 
sio — São Jeronymo. 


PERNAMBUCO 


Francisco U. Gusmão — 
Garanhuns. 

Clara Maria — 
Bento, 66 — Olinda, 


Rua S. 


no O] 
AprioTa iriA lo jola 
PRialrio WRC iSiA 

Alvitivia, 


UMO mm 


A solução exacta do 12º 
problema de Palavras Cru- 


zadas. 


EmpLastro PHENIX 


ELIMINA O RHEUMATISMO 


els UMA 
LEMBRANÇA 
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PARA SUA 
ESPOSA 


Agua de 
Color 


Novelly 





Dr. Deolindo Couto 


Docente livre da Universi- 
dade. Medico effectivo do 
Hospital Nacional. 
DOENÇAS INTERNAS E 
NERVOSAS 
Consultorio: Praça Filoria- 
no, 55 (5º andar). 
Tel. 2-3293 
Residencia: Osorio de Al- 
meida, 12 -—- Tel, 6-30834., 
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NEM TODOS 


SABEM QUE.. 


AXIMO Gorkl, o celebre 

escriptor russo, subiu 
em avião, pela primeira vez, 
a 1º de Malo, afim da fazer 
propaganda em favor de 
suas Íídéos políticas, 

O nome do apparelho fol 
baptisado “Maximo Gorki”. 
E' um aeecroplano gigante, 
scelonado por & motores e 
equipado com cs ultimos 
aperfeiçoamentos da techni- 
ea moderna, 

Hitler, que é tambem Ite 
rato, estreou-se, egualmente, 
he pouco. na aviação, de- 
mandando a IHalla pela via 
dos ares, 


M Atlantic City, a pouca 
distancia de New York, 


- se pode admirar um elephan- 


«RR 
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tg,.. de concreto: o "Ele 
phant Hotel”. E' um dos 
edificios mais bizarros deste 


“mundo, Tem 42 quartos € 


uma sala, À cozinha acha-se 
fóra do “corpo” do pachy- 
derme, As refelções são ser. 
vidas no Interior do elephan- 
te por melo de um mecanis- 


“mo existente na tromba. Um 


“mirante, que serve de sala 
de cefi-concerto, é de onde 
se tem uma Della vista, está 


edificado no dorso do ani- 
| mal... de concreto. 


NO Mar Morto navega uma 

* unica embarcação, Tou 
7 metros e 25 centimetros de 
comprimento sobre 3 melros 
e 50 centimetros de largura. 
Trata-se de um veleiro que, 
pa ausencia de concorrentes, 
todo w com 
mercio do lago Asphaltide. 


“A equipagem do barco com- 


prebende um capitão, um ti- 
muneira e um muço, () vento 











substitue o piloto, pois o ve- 
leiro só anda sob a neção 
desse elomento. As viagens 
são curtas, O Mar. Morto es 
tá limitado s uma extensão 
de 7U kilomelros e a uma 
largura de 15 kilometros, 


PPARECERAM “agora 

dois romances, diffe- 
rentes um do outro, pela le- 
chulca e pelo espirito, que 
são os verdadeiros modelos 
da Jlilisratura populista: 
“Madame 90 bla”, de Henrlet- 
te Valet, e “Le pain quoti- 
dlen”", de Henry Poulalle, 
Estes discípulos de Emilio 
doia e Carco, »O que nos diz 
Ramón Fernundes, “não es- 
tão animados, absolulumente, 
por case desejo de “fazer 
ver” e de revelar monstros 
extranhos, nem vão ao povo 
por escrupulo e paixão, Hen- 
ry Poulallls e Henriette Va- 
lei dão-nos um esboço mara- 
vilhoso da vida motual, tal 
qual ella é na realidade, 


MM diplomata, Léon Déon 
(1728), se foz pussir por 
mulher, para poder entregar 
uma carta de Luiz XV à tza- 
rina Elisabeth, Elle so des 
empenhou da missão arris- 
da sob o nome de “Me. 
de Benumont”, A imperatriz 
da Russia recebeu o embai- 
xador da França e achou 
raça em sya ousadia de ir 
à Russia disfarçado de tal 
modo. Si o “Cavalheiro 
d'Eon"; como é conhecido 
Ros annaes, não (fosse fran- 
cez, un trarina tel-oja feito 
prender. Porque com el 
não se brincava Léun Déon 
deu-se varios nomes: Char- 
les, Gencvitve, Auguste, 
Louis, André, efe, Aos 00 


cantos, refugiou-se cm cima 


de uma velha amiga, Marie 










LEITE DE 



















vezes até perigosos, 


Cole, que o tratoy como u 
uma irmã, Aos 80 unnos, sen 
medico revelou qu Marie que 


“ anciã era homem, 
Alguns historiadores, entre 


Bons dentes se conservam com 


Fasta Godiva de Roger Cheramy - 


Proteja a saúde de 


seus filhinhos com 


MAGNESIA 
DE PHILLIPS 


o antiacido-luxante ideal 


Não arrisque a saúde de seus flhinhos usando | 
ualquer desses preparados sem base scienti- 
fica tão numerosos agora, 


Siga o conselho dos médicos, Elles recommen- |E 
dam o Leite de Magnesia de Phillips como o | 

mais seguro, efficaz e inoflensivo que existe 
para os desarranjos digestivos das crianças, taes 
como colicas, indigestão, prisão de ventre, etc, 
Por isso, no comprar Leite de Magnesia, exija |à 
o legitimo, isto é, o que leva o nome Phillips. | 

Recuse energicamente os substitutos! 














São ineficazes e és . 





* 
que o estranho personagem 
se travesti de mulher para 
escapar sos qmultus. inimigos. 
politicos que (inha, | 


i 
45 


| — 
es quacs Paul Hival, dires, 4 
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GRANDES FILMS PARAMOUNT 





BREVEMENTE: 
MARLENE DIETRICH 


À Imperatriz Galante 
(The Scarlet Empress) 
Uma super-producção dirigida por 
JOSEF VON STERNBERG. 
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À SOMBRA DO OASIS 


1902. Alta madrugada, beijei a 
mão a meu pae, e parti para sem- 
pre do lar paterno. Passei pela 
Capella do Collegio Salesiano, 
para ouvir Missa e commungar, 
sahindo em seguida, a caminho 
do noviciado dos Padres de D, 
Bosco, às margens do Coxipó- 
mirim, Entre a Capital e aquelle 
poetico rio, testemunha do pri- 
meiro capitulo da historia destas 
minas, medeiam cinco a seis ki- 
lometros de cerrado bruto e qua- 
si deserto. Entrei pensativamen- 
te por elle. De vespera chovêra, e 
como sóe acontecer nessas 0c- 
casiões, ratava então a mais lin- 
da manhã, risonha, fresca e lu- 
minosa. Os céus lavados esplen- 
diam docemente como limpida 
opala. Do matto verde e aberto 
em flór, exhalava-se a fragancia 
matinal das resinas e nectares 
selvagens. Era uma onda de per- 
fumes, um ar suavissimo, em que 
trillava crystallinamente os seus 
primeiros gorgeios a passarada 
bravia. 

Aquella atmosphera de en- 
cantos, que embriagava todos os 
sentidos, não deixou de influir 
'em meu espirito. Em me isso ho- 
je relembrando, dá-me não sei 
* que impressão das festas, que se 
costumam de celebrar á porta 
dos conventos, em dias de vesti- 
dura sacra para as virgens do Se- 
nhor. Antes de receberem o bu- 
rel aspero dos habitos, antes de 


entregarem as cabelleiras à the- 
soura do ceremonial liturgico, 
antes de se lhes trancar para 
sempre o pesado portão da clau- 
sura, revestem-se ellas de todas 
as suas galas, como S, Clara de 
Ássis com as suas vestes e bor- 
zeguins de seda, a sua coifa e cin- 
to de pedras preciosas, ou 8. The- 
resa do Menino Jesus, com os 
seus velludos brancos, guarneci- 
dos de rendas finissimas de Alen- 
con. Aquella manhã esplendida 
foi para minha alma a sua festa 
de adeus ao mundo. 

Absorvido pelo pensamen- 
to do passo decisivo que dava, 
transpuz a pé, sosinho e mudo, 
toda aquella distancia. E eis que, 
cerca de quinhentos metros, a 
montante da ponte metallica so- 
bre o rio, avisto, emfim, a cha- 
cara, onde desde 1899, funcio- 
nava, com o titulo de “Oratorio 
S. Antonio”, o noviciado salesia- 
no. 

Muito mais rustico do que 
hoje, era então o aspecto da- 
quella solitaria casa de campo. 
Não havia as cancellas de hoje, 
nem o gradil de ferro, nem o edi- 
ficio construido em alvenaria de 
tijolos, onde se acha actualmen- 
te installada a Capella e o dor- 
mitorio. Uma simples porteira 
de varas dava ingresso ao predio 
de telha va, avarandado na fren- 
te, mais ou menos, o mesmo, 
que ainda hoje se observa. Tres 
portas abrem para esse alpen- 
dre: no centro era o quarto do 
Director; à direita de quem olha, 


a sala de estudos; à esquerda, a 
Capellinha, pauperrima, dedica- 
da a S, Antonio, À imagem do 
orago se venerava no altar-mór, 
tendo aos lados, em minusculos 
altares, collocados nos angulos 
das paredes, duas pequeninas es- 
tatuas: do Coração de Jesus e de. 
Maria Auxiliadora. Nos fundos 
ficavam o dormitorio e a sacris- 
tia. Attiguo e perpendicular a 
esta, mas em plano inferior, cor- 


ria o refeitorio, e em sua conti- 
nuação a cozinha, À uns cinco- 
enta metros para o nascente, co- 
mo ainda agora, mas separado 
entao da casa por viçoso bana- 
nal, via-se o telheiro do engenho, 
destinado ao fabrico de rapadu- 
ras e “assucar de barro”. À 
área cultivada era muito menor, 
e a matta do rio chegava quasi 
a extender por sobre o tecto da 
Capellinha, os seus ramos, em | 
que, não raro, baloiçavam pas- 
saros e flôóres. Algum cavallo, 
alguns muares e vaccas pasta- 
vam, aqui e ali, resfolegando às 
soltas. Tal era o scenario buco- | 
lico daquelle viveiro de almas, 
á 
onde, sob um docel de copadas . 
mangueiras, receberam -me o 
saudoso Director, Padre Phillip- 
pe Pappalardo, o dedicado-as- 
sistente, clerigo Clemente Doros- | 
zewski, professor, noviços e as- 
pirantes, todos, emfim, e com ta- 
manha cordialidade e alegria, 
que no estado de espirito, em . 
que me achava, fez-me o effeito . 
de um balsamo tranquillo e re- 
confortante. 


DOM nO da CORREA 
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e a Sa MAMAS. 
Dota te sa ata a Catete Se Sosa ta tata tata A to Sa a a ata Setor ata Sa VAR 
total .“ 
to 6 
É COMPAIXÃO... é 
e ER 
nas nx 
E |) ais agquelle dia ella não a viu ... 
ne mais. Teve forças para isso, As e 
a vezes relamboriamente, deu com- "4º 
ss sigo olhando à Jjunelia onde ella 4º, 
o Já tanto havia ficado por elle. Mas en- sis 
ses tão ninda um sentimento multo nobre o *,* 
1º. fez conter-se e voltar, Voltar, suffocando Sel 
e no peito um desconsolo immenso, ste 
es No emtanto necentuavra-selha de sob ** 
* 08 olhos o manchado triste das olheiras, su 
**  notavam-se mais e mais cavas as faces e as s* 
et orbitas. Quando se curvava ao espelho sie 
ao esforçava por dar aínda a expressão de mes 
a. energia e brilho que sempre tivera no es 
**. olhar. .. 
nes Os collegas lhe estranhavam os modos. *;º, 
es Nunca fôra muito expansivo, mas aEGrA, Re 
** mesmo sem querer, se tornara demais 
ec notada a sua recusa à alegria e mesmo à “o”, 
te sociabilidade das rodas, te 
... E [ol asslm que um dia inevitavel- eta 
**. mente a encontrou aínda. 08 
, es! Caminhava de olhos no chão, indo pa- eo À 
, ... ra casa, quando ourlu uma voz bem cos e - 
*,*, nhecida: e. 0 
des — Mamãe, olha o Miguel! “e É. 
ata Levuntou os olhos e os íltou nas duas Sec 
... mulheres que tinha deante de sl. Uma. sie r 
vei Ella; a outra, sun mãe e ta delle. For- se 
+ e“! Gou um ar alegre é apertou as mãos da Jem 
| e.  umbas. “al 
“, — Não mais appareceste — disse-lhe sie 
) .. a tia. mer 
e. — Mamãe, olha como está mala ma- 4% 
.* Ero! — disse a outra com affectada ud- se 
qe. miração. Está doente, Miguel? Per 
nte Respondia com promptidão e com um ne 
e Sorriso tão bem activado que nada lho “4% 
e, trahin: . 
E — Não. não Lenho nada. E' assim mess “e 
e. mo: R gente, a tempos está magro, em 4º) 
*, outros engorda... Não tenho nada, .. 
e E npresson-se em sahir. LA 
nfs! Nesse dis, elle chorou no chegar em Sed) 
e. casa. As palavras della ecoavam-lhe terrl- 4%. 
"*, velmente cinicas e más: “Que tem, MiI- .. 
sa quel? Está doeste? Mamãe, olhe como Pede 
te” está mails magro!" eo 
. Sentia Impetos de estrangulal-a. Por si | 
Vau que não o fez! Como supporteu aquella *,£ 
ts! Cinlsmo; como não o rebateu à força de Sea 
"e  tunta e tão sincera dór, ao direito da 4% 
**, tanto desespsro que trazia no peito, toda se 
vto*  aquelia compaixão exasperadamente in= 4,8, 
ste sultante? Elle mesmo não sabla. Talvez es 
e, por sentir ainda multo sobre elle a gero- 8%) 
*»*, nidade e an bello daquelles olhos Ingra- ss. 
4 tos e maus, talvez pela intensa doçura que o 
ste" ainda, que sempre. sentira naquella vor eg l 
| 9, tambem mentirosa e cruel. e 
ata! Mas ngora, achava que tinha forgas de “e 
te! à enganar, si q visse aínda naquelle ina- Tela 
eve! tante. Tinha mesmo vontade de vela e 4º) 
1º, pedir-lhe repetir o Insulto, repetir a im- se 
ee famia, a compuixão de monstro: “º, 
te! “Que tem, Miguol? Está doente? Ma- “a. 
e mãe, olhe..." ate! 
| > "ota Oh, certamente não supportaria mais, sie 
ty “Não teria forças para tanto. Pets 
a q A E nesse din, Já disse, elle chorou. efe! 
ff | Ty no” E às lIngrimas encheram-lhe mais o e 
QTD siid dE ca, di Mérimas eneherôm-ho mais o Sh 
Cm, / í ( Ml cs e a RE e“ sulco das orbítas,.. e avermelharam mais ee 
qem a DS GE To “* O manchado das olheiras... date 
E aii PED nto! Estava menos “doente”. E por Isso 5o= qe 
"+.  renou mails o espírito, e. 
“4 e 
e + alo 
we Zoo DANTAS 
nela PETISTA o PR 
ENAANAAMEENENNNHNNNE. a f 7 | 
Dara a rear tasa Pas epa a sea sea aa Cota ce a ora ana ereta sataNat 
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Um crepusculo carioca: do O perfil do Pão de Assucar 


alto da Urca, a maravi- dominando a Urca, num 
lhosa ensesnda de Do- dia claro, 
tinfogo parec: uma 


qunndo a 

luz brinca com as 

bacia com praia ondas da Guana- 
liquida, bara 
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Um pittoresco 
recanto da Tha 
de Jumbahyba, 


Como vive o ho- REC NHKOS 
mem, formiga da | | ÂÀ | | R 
terra. junto gos 


estsdre 1» FLUMINENSES 


ceu e do mar de 
Jumbahvba. 





Num dia de sol, à beira 
do mar, até as taperas criam 
vida. E o litoral fluminense, 





Uma pequen? com as suas curvas de areia 
enscada de pedra e pedra, e os seus verdes de 
em Hacoaltiara, ilhas e de montanhas, é ts 
do um sorriso dourado de 
luz, como se fossem brotar 
do fundo da terra antigos es- 
plendores da opulenta pro- 


vincia do Rio de Janeiro. 


4 

(Photos Alberto Guima- | 

Velho rancho, = E | 
a rães, numa excursão do Cen- 

tapera esquecida 
na Pedra do tro Excursionista  Brasilei- 
Pino. ro) ] 
é 


al e" . 


28 — VI — 1934 O MALHA 
C* ANTO Avtonlo ementon praça RS qm digo conceder à monargsis sortugeoms derido à sms la- 





A. t ” regimento de Lagos, do Exercito  tearcossio. 
R Pa português, no reinado ée D. &s Cespesse com a eco potesnto forem dispersidas pos eviso 
| y A Atraso FI de £3 do áArosio dC memo emo ds Lilé. | 
IA lira Wabituaimente invocaão paios Alnds por decreto Ge 13 €s Agosto tambem de 1816, Tal 
rt  apitiis quanto esírrio + cin. funip Azicaio cotderedo com « CriCros da Crê é Crato, 





Assim ocorreu em Pernam- Em cos legisisção encorirames « resolução de 18 Go Ko- 
buco, por ocasião da investida vembro de 1750 e alvará de 34 de Feverciro de 1759, concoden- 
contra o reduto ds Palmares, do é fmagom do Santo Antonio ds Golés o soldo de capitão e À 
quando, sendo etribuldo ao Saa- de Ouro Preto, o soldo de 4605006. 
to o sucesso das armas reais, foi 4 imagem de Santo Antonio da Eafa fol clevada 80 posto 
ele nomeado tenente, de major de infantaria por decreto do 3 de Betembrp ds 1810, 

Posteriormente, por se atri- as ao posto de tenente-coronel, com o respectivo soldo, por de- 
batr & sua milagrosa intervenção ereto da 25 de Novembro de 1514. 

a vitoria das forças portuguesas O conselheiro José Antonio Saraiva, quando Ministro da 
sobre a ocupação de Du- Guerra, resolveu, em aviso de 29 de Julho de 1855, que os ven- 


cidade do Rio de Janeiro, gos como soldo, devendo ser pagos pela Repartição da Guerra, 
foi o Santo no mesmo dis 


| | | sempro efetua- 
da vitorta 1B do Betem: = a pa ros de Banto Antonio fol p 

ro de 1710, personlticado sais ; os | | 
na imagem existente no No periodo republicano, em 1890, surgiu a primeira duvida 


sas E | rolativamente ao pagamento do mesmo soldo, caso resolrido 
Cora eoincada pos e eetue pelo marechal Floriano Peixoto, Ministro da Guerra. que em 
editicia olhando para o sitio aviso de 15 de Outubro desse ano, dirigido A Contabilidade da 
do combate, promovido a ca- Guerra, mandou “continuar o abono do soldo a Santo Antonio, 
HERO Dell geraria dor Mr emquanto não fôr por áto especial anulado o decreto de Z6 de 
piido p E ET or An onio Julho de 1811”. 

de Albuquerque Coelho de Car- Santo Antonio fol privado do soldo de E0$000 desde Abril 
valho, de 1911, eendo Ministro da Guerra o general Emrygdio Dantas 
Barreto, como se verifica dos respetivos assentamentos, livro é886, 

fis. 31, existente na Diretoria de Contabilidade da Guerra. 
No Estado da Bala, pela respectiva De- 
legacia fiscal do Tesouro Nacional o paga- 


mlónio 






— 508000 — sô= 
mento fol satis- 
feito até 1907. 


SUA PRAÇA E POSTOS 


Santo Antonio, Ee 


gundo a imagém NO EXERCITO DO BRA- 
cxistente no Conven- SIL — SOLDO, PÃO E 





Lo desta chlade, 


FARDAMENTO 


Concedeu-se-lhe patente, que fo! confirmada pela 
Curta Régia de 21 de Março de 1711, depois de sudiencia 
do Conselho ultramarino e aprovação régia. 

Em 14 de Julho da 1810, o Principe Regente, já do 
Brasil, O promoveu a sargento-mor. 

O decreto real é do teor seguinte: 

“Sendo-me presente a viva devoção do poro do Rio 
de Janeiro para o glorioso Santo Antônio, que moveu um 
dos meus anugustos predecessores a dar ao mesmo Santo, 
em 1711, o posto de Capitão, tendo antes praça de sol- 
dado, depois do feliz assalto em que os habitantes da 
cidade resistiram no ataquo dos francezes e tendo o céu 
abençoado os meus esforços para salvar a monarquia da 
grando e dificil crise a que se tem achado exposta, espe- 
rando ainda maior auxilio para a sua final e inteira res- 
tauração, pars que mulio ha de concorrer, como devo 
piamento esperar, a intercessão do mesmo glorioso Santo, 
a quem tenho particular devoção: Hel por bem que so 
elevo-o ao posto de sorgento-mór de infantaria desta Ca- 
pltania e que pela Tesouraria se lho fique pagando o 
competento soldo. 

O Conselho Supremo Militar o tenha assim entendi- 
do e faça executar, 

Palacio do Rio da Janeiro, em 14 de Julho de 1810 
(Com a rúbrica do Principo Regente) Cumpra-se e re- 
&intre-so (Com cinco rúbricas do Conselho de Querra)." 

Do posso deste decreto, o Ministro da Guerra, D, 
Rodrigo de Souza Continho, Conde de Linhares, em ari- 
so da 18 de Outubro do mesmo ano (1410), mandou pã- 
gar á referida imagem o soldo sam 
dedução ds emolumento algum. A Imagem de San- 

A promoção de Santo Antonio to Antonio no al- 
no posto de tenente-coronel fol etoe- tar mór do Con- 
tunada por decreto de 26 de Julho do vento Santo Anto- 
1814, por ocaslão da paz que o céy  nio, desta Capital, 
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A suspensão do soldo fol 


“determinado por áto do dele- 


gado fiscal do mesmo Estado. 

Contra a suspensão recia- 
mou o guardião do convento 
de São Francisco, Frei José 
Pohlmann, que nada conse- 
gulu, pois a reclamação foi 
indoferida e aprovado o áto 
do delegado [lscal, conforme 
ge verifica do despacho do Mt- 
pistro da Fazenda, contido no 
ofício da Diretoria do Gabi- 
pete do Tesouro Nacional, de 
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81 de Malo de 1912. (Dlarlo 
Oficial, do 2 de Junho se 
guinte), 


Da “relação de toda a des- 
pesa que se far em cada ano 
com os soldos. fardas e pão 
de munição, que se distribus 
às tropas de infantaria, arti- 
lharia, auxiliares, Henriques, 
da Conquista e mais partes 
pertencentes no militar, pago 
em 1750 pela Provedoria da 
Fazenda Real da celdade da 


É ie o 


es 
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Bafa” extraimos os seguintes 
dados referentes na Santo An- 
tonto: 

Banto Antonio da Barra 
vónco o soldo, como capitão 
om cada mês, de 203160. 

Santo Antonio da Mouraria, 
vence de soldo, como alferes 
do trem. em cada mês, 109000. 

Yence mais de pão em cada 
mês, $360. Total, 103360. 


Santo Antonio da Sé venca 


de soldo, como soldado, em ca- 


REP a a 


cdciccciidiaidc vor ii 
THEOSOPHICO 
SUL AMERL 

— CANO — 


Entre as varias excursões fei- 
tas mesta capital pelos mem- 
bros do IV Congresso Theoso- 
phico Sul Americano, resalta 
a realisada ao Christo do Cor- 
covado, vendo-se um grupo de 
excursionistas ao pé da grande 
imagem, 


5 

E” Outro aspecto tomado quando 

E” do chá offececido pela Socie- 

dade Theosophica do Rio de 

Janeiro aos congressistas, no 
Hotel Corcovado. 
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Vence mais de pão em toda 
o mês, 8360. 

Yenco mais de farda em ca- 
da mês, 18170. Total 23760. 

Santo Antonho, como alféres 
do presídio do morro de São 
Paulo, vence de soldo em cada 
mês, 10$F000, 

Vence mais de pão em cada 
mês, 3350. Total, 103360. 
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LAVRENIO LAGO ' 


Diretor da Secretaria 
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A visinhança de Don Tancredo não 
queria de fôrma alguma acreditar na terrivel 
noticia. Era lá possivel!= A qualquer outro 
dos moradores daquelle trecho de rua podia, 
a rigor, succeder o que se propalava. Mas 
não a elle, menos a elle, que correspondia 
em tudo ao modelo acabado do Homem-Bom. 
Nossa Senhora! Que muitos tivessem tão ne- 
gro procedimento, por ahi afóra, vá já: o 
mundo está cheio de malvados, « os jornaes 
diariamente contam aos leirores as suas tor- 
vas proezas. D. Tancredo? Quem tal diria” 

Era mais ou menos assim que tagarela- 
vam as alepres comadres (subitimente tor- 
nadas trisites) da pitoresca rua situada mul- 
to distante do centro da cidade, E partilha- 
vam essa mesma lisonjeira opinião todcs os 
pequenos negóciantes al! estabelecidos, desde 
o dono do armazem de quatro portas até o 
humilde carvoeiro que, dispondo apenas de 
uma para o seu serviço, tinha entretanto de 
saldo cinco filhos pequenos, constantemente 
tisnados, embora tivessem nascido brancos. 


a + 
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Chamava-se realmente Tancredo — Tan- 
credo Corrêa da Costa Nunes, por extenso 
— à personagem que tão elopiosos comenta- 
rios envolviam, Trazia com serenidade os 
Seus quarenta e cinco annos vividos quasi 
todos em bonança, sob uma aparencia physi- 
ca amavel logo à primeira vista, e tinha en- 
quadrado a propria existencia mas linhas se- 
veras de uma disciplina de proceder que só 
beneficios lhe offerecia. De resto, não havia 
nisso esforço maior que mesmo longin- 
quamente significasse heroismo. Era do 
seu feitio, do seu temperamento. Os impetos 
da juventude assim o haviam encontrado e 
da mesma sorte deviam visital-o as horas 
brancas da edade avançada. E" certo que lu- 
tara para conquistar um logar ao sol, Não o 
fizera, porém, entre arrebatamentos de. en- 
thusiasmo ou prostrações de desanimo. Se a 
um fracasso opunha a inegualavel força da 
Fé, parecia indiferente quando lhe sorria o 
triumpho. Amigo dos algarismos, especialisou- 
se em contabilidade, com afinço, dedicação e 
prazer, conseguindo 
formar entre os me- 
lhores pguarda-livros 
da cidade. Não tendo 
patrão, contava com 
ellentes certos e re- 
conhecedores dos 
meritos; atendia a 
tarefas extraordina- 
rias e de quando em 
quando uma casa 
bancaria O encarre- 
gava de perícias de- 
licadas. Ganhava 
com folga e econo- 
misava, o que lhe 
permittiu comprar a 
cas em que morava 
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desde que se casara, de um só pavimento, va- 
randa ao lado com trepadeiras, e rodeada por 
um alegre jardim. Nunca almoçava no lar em 
dias uteis, pois isso acarretaria uma prejudi- 
cial perda de tempo, mas pelas 7 horas che- 
pava para o jantar que Electra, sua mulher, 
cuidava com desvelo e refinado paladar 

E se o contabilista, duas ou tres vezes aô 
mez, ficava na cidade até mais tarde da noite, 
era porque assim o exigiam os interesses do 
officio e os seus proprios, 

Sempre bem postó em suas roupas dis- 
cretas, de evidente asseio pessoal no todo de 
burguez polido, possuindo a necessaria cul- 
tura de curiosidades para o troco meúdo das 
palestras, por sua afabilidade todos o estima- 
vam, ninguem o temia e cra de crer que a in- 
veja não lhe mordesse os calcanhares. 

E pela calma que punha em tudo, por 
suas attitudes impassiveis, pelo modo serenis- 
simo de encarar a vida, coisas de creaturas, 
como alheio a perigos e cégo ante investidas 
perversas do destino, seus amigos lhe anteci- 
param ao nome aquelle “Don” fidalgo que 
vinha recordar w figura classica de conhecida 
“sorte” das touradas. 

Elle era D. Tancredo, o D. Tancredo to- 
do branco, que, em meio da arena, de pê So- 
bre um baixo pedestal tambem branco, braços 
cruzados no peito, sem o menor indício de 
movimento, sem siquer respirar ou pestane- 
jar, aguarda o embate da féra. E o touro, par- 
tindo do curro, já picado, rompe em desaha- 
lada carreira, armas promptas para o ataque, 
mas de repente pára, desapontado, porque nã- 
quella inanimada estatua não sente presença 
de homem. 

Por fim genecralisou-se 2 inofensiva brin- 
cadeira e, mesmo entre demonstrações de aca- 
tamento, para todos o Sr, Corrka da Costa 
Nunes, guarda-livros da praça commercial, fi- 
cou sendo o D, Tancredo da praça do sol e 
sombra e tambem de sangue e areia. 

De fama egual de cordura e mansuetude 
não gosada, no entanto, sua mulher, a bella 
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Elecrra, Cinco annos haviam decorrido sobre 
o matrimonio, tendo os cêos evitado que essa 
união fructificasse em filhos, Casal esteril... 
e sabe Deus porque. 

Nove annos mais moça que o marido, era 
de supôr Que tal creatura encontrasse no ca- 
samento (realisado já quando a aza da razão 
sobre ambos devêra ter roçado) um conforta- 
vel abrigo para a sua maturidade que se osten- 
tava em delicadezas de fórma feminina e se 
intoxicava em arroubos de excessivo tempe- 
ramento. 

— Tão bonita! tão séria! diziam. Mas, que 
pena! é uma onça que ali está, acrescentavam, 

E era ambas as coisas a creatura. Melhor 
ainda ou mais completamente: Electra reali- 
sava o estranho typo da mulher anjo-demonio. 
Porque, podendo atravessar longos periodos 
de ternura, de suave enlevo, creando em tomo 
de si mesma um ambiente encantador, de su- 
hito se transformava, mostrava-se iracunda, 
cometia disparates inexplicaveis até tornar-se 
detestavel, mortificando o marido c as pessoas 
que de taes accessos tinham directo ou indk 
recto conhecimento. Anjo ou demonio! Azas 
leves, imponderaveis, de um simples matiz do 



























são. 


E asi 


| 
4 
| 
; 
| 





azul, ou pesadas alas negras, sombrias como um cas 
tigo, vestindo os hombros de algum ser infernal... 
O esposo, intimamente, nos secretos refugioa da 
alma, era um anortal feliz quando se achava sob os be- 
peficos efluvios da manifestação celeste. Comtudo, 
quem poderia definir o seu sentimento sq o cercavam, 
se O envenenavam as influencias demoniaças? Impe- 
netravelmente impassível, aguardava sem vibrações 
que o vento da desgraça passasse além D. Tancredo... 
Seus amigos mais chegados, os que lhe frequen- 
tavam a casa, tinham noção exacta do seu estoiciamo, 
Nada lhe diziam; tampouco se dirigiam a Electra, ob- 
jecto da estima e da lastima geral. Ella, porém, como 
emiidade abetracia, tocada de desconcertante inçons- 
“elencia, parecia pairar muito acima do Bem e do Mal. 
Ec facto é que. quando restituida aos doces atribu- 
os angelicaes, os outros, os contrarios, to despresi- 
Mas,.. 56 por algum tempo. 
E 
o 


Na constituição mental de Electra parecia haver 
— uma Solução de continuidade. São muito familiares aos 
“aviadores ax chamadas “quedas no vaçuo”, que lhe pro- 
duzem uma desagradavel impressão de perigo .Dir-secis 
que o apparelho vac precipitar-se vertiginosamente no 
sólo, Entretanto, alcançada a camada Inferior da atmos- 
phera, de mais favoravel densidade, tudo se normalisa, 
praças au equilibrio recuperado, Coisa semelhante de- 
via passarse na gentil cabecinha de Electra. Entre 
duas camadas de estabilidade psychica, de vez em 
“quando se interpunha autra, de natureza inteiramen- 
te diversa, que de todo q desgovernava. E era um hor- 
por! Não havia palavras perigosas, como granadas 


“que ao explodir se fragmentam em milhares de esti- 
Jhaços, que ella não proferisse, do mesmo modo que, 


o prssegedrldresrsenad 
aero, nunca hesitava em dar o primeiro passo e os se- 
— Ruintos em favor de Iniciativas que a seu juizo eram 





utcis mas que, a rigor, só podiam ser cumprehendidas 
na classe das acções dos loucos, ta] a clevada dó de 
irresporisabilidade que as caracteritava. 

Muitas eram as sccnas que provocava, mártyri- 
sando periodicamente o marido, umas mais pencsas 
que outras, mas todas de facil esquecimento. Não eram 
discussões que se estabeleciam, porque se a voz della 
— tão agradavel ao ouvido no seu natura! — enchia a 
casa € os arredores com rascantes asperezas de infle- 
xões transmitidas em alro dispasão, a de D, Tancredo 
não É ouvis, Já que este apenas empregava no bom 
proposito de acalmal-a, de chamai-s À razão, ao cami- 
nho do bom senso, esforço Intelramente inutil no es 
tado de inhíbição em que ella se encontrava, 

Júmais um motivo de vulto havia justificado os 
excessos de animo de Electra, Certo dia, porém, foi 
ter-lhe És mãos uma carta anonyma, instrumento de 
intriga da mais soer vulgaridade, que ha muito deixou 
de impressionar fosse a quem fosse. 

O papelucho chegou pelo correlo, mais ou menos 
ao meio-dia, Isto é, & hora do almoço. Electra, informa- 
da do que lhe mandava dizer o seu desconhecido cor- 
respondente, de mais quiz saber. Apagou o fugão, dei- 


sou q refeição esfriar e até a volta do marido utilizou 


a casa como se fôra uma jaula que enclausurásse uma 
panthera. 

DTancredo chegou à hora do costume. E ella, fu- 
gindo ao beijo do regresso, bradou: 

— Com que então o tal exame de livros de oito 
dias atraz, que durou ei flo não 
passou de uma grossa patuscada.. 

Elle contemplou-a, sereno, sem Ináda comprehen- 
der, e notou que ella estava tragicamente bonita. Sor- 
riu e quiz andar. Electra tomou-lhe o passo. 

— Vamos, responda. Penta que me vou confor- 
mar com o seu silencio? Desta ver engana-se! Tenho 
provas da sua trahição, Duvido que aponte em mim a 
mais pequenina falha. E é into que se vê! S4 porque 
me dá o conforto material da vida — coisa que está 


do alcance de qualquer um — supõe que púde andar 
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Jd por fóra, até de manhã, com as outras, umas cynicãs 


que não têm pinga de vergonha na cara. 

Emquanto iso, elle la, polegada a polegada, ga- 
nhando o intertor da habitação, mas sempre precedido 
por Electra, que, bella e tragica, la caminhando de 
costas, Já estavam á porta do quarto de vestir, para 
onde o homem se dirigia. E a mulher: 

— Acho bom vir parmm a mess, O jantar está 
prompto, A não ser que o Senhor meu algoz prefira 
voltar á cidade para ir juntar ou cciar em alguma 
pensão alegre. 

Volvendo a cabeça na direcção da porta de entra- 
da, que ficara aberta, vio o guarda-livros que já havia 
um começo de aglomeração junto ao gradil do jardim. 
Então recommendou brandamente: 

— Talver foze melhor mão falares tão alto... 
Estás chamando a atenção de quem passa, 

— Que me Importa! Falo, sim, e hei de sempre 
falar, Impostor, hei de arrasar-te! E queres agora que 
me cale, quando possa provar a todos que sou uma 
desgraçada victima dos teus vícios! Qualquer dia tiros 
te a capa de Santo, fica tu bom sabendo, de uma vez 
por todas. 

Abaixándo subitamente 4 voz e marcando usinda 
mais 4 fundo ok traços de intensa dramiaticidade da 
formosa face, Electra concluiu; 

— A primeira que me faças — ouve bem! — es: 
tarás perdido para sempre, Faço peor do que matar- 
te: Inutiliso-te. Terei em casa de amanhã em deante 
um frasco de vitrolo.,. 

Veiu a alternativa uma semana depois, trazendo 
para os dois esposos uma consoladora estação de ter- 
nura, que já para ambos parecia incorruptivel, 

E velu tambem, decorridos mais alguns dias, uma 
segunda carta anónymia. 

Então, regressando do trabalho náquelia tarde, O 
impassível manipulador de algarismos não conseguiu 
dar mais que cinco ou seis passos ao entrar em casa, 
Não brilhava no tecto o abat-jogr Familiar,.. Lim vêo 
de mysterio parecia tudo envolver, Mas na Auldez da- 
quella meia sombra, que uma lampada da rua palida- 
mente, aclarava, um vulto de mulher se corporificou. 
Como se se tivesse desprendido da parede do fundo, 
onde mais se adensava a escuridão, marchava lenti- 
mente em direcção ao recem-chegado, Deteve-ss a 
meio metro de distancia, o braço esquerdo pendente am 
longo do corpo, emquanto o direito, repuxado para af 
costas, como que escondia qualquer coisa. 

E electra, soberbamente transfigurada como se a 
assignalasse o estygma da fatalidade antiga, não disse 
mais que estas palavras; | 

-— Miseravel, outra vez me trahiste, Esqueceste à 
minha amesça? Pois, eu, não. 

Moveu, trazendo 4 frente, o braço direito. À mão, 
que o terminava, agarrava um frasco escuro: 

— O vitriblo! Vaes ficar desfigurado! Ninguem 
mais te olhará. Ficarás cégo! Não verãa mais nin- 
guem..: 

D. Tancredo ergueu as duas mio, procurando 
Inutilisar os movimentos de Electra. Esta reagia e se 
eslorçava violentamente, como a querer lançar-lhe ao 
rosto o medonho liquido corrosivo. As mãos de D. 
Tancredo chegaram ao pescoço de Electra. E começa- 
ram a apertal-o numa pressão cada ver mais forte, até 
que, duras como tenazes, interromperam o sopro da 
quella vida, 

O frasco tinha tombado ao chão, sem partir-se. E 


- O corpo, que fôra tão ardentemente amado, foi repou- 


nar. levado pelos braços do homem horrorizado, em um 
divan que se achava proximo, 

Um quarto de hora depois, o Comissario de servir 
ço do Districto recebia = visita expontanea é q com 
pleta confissão do Sr. Tancredo Corrêa da Costa Ny 
nes um uxorcida a mais na galeria dos criminosos de 

E mais tarde veiu a saberse que o frasco fatal 
não continha senão agua purm... 

De qualquer sorte, porém, a visinhança não que- 
ria crêr que D. Tancredo fosse um assassino. 


e 
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Entre outras socie- 
dades Amigos disto 
ou daguílio, temos 
os amigos das ar- 
vores, Entretanto 
o “arvoredo” foi 
barbaramente 
trucidado... 


Est Se 
as: “Perando | 


Um cemite- 
ro para 
cães... Isto 
. Significa r á 
; QUE para O 
futuro, mes- 
mo que um 
cachorro fa- 
ça vida de 


cão, será | 
en te rrá do 


como gen- 
LE... 


O mundo sensibilizado ; 
vae prohibir a venda de 


Négociag "des armas aos belligerantes sul 
Chinatr Su | americanos. As armas todas 


É [a] Me. 


do planeta ficarão... em 


0 me 
fican do pe | poder da Inglaterra, França € 
co 





O Cinema Nacional 
acaba de obter uma | 
estrondosa victoria: 
a para cada 2.000 
metros de fita | 
es tran geira | 
os brasilel-| 
ros têm di- 
reito a uma 
percentagem de 
100 metros de fita 
brasileira, Dentro 
de 100 annos con- 
seguiremos portanto 
o programma totall., 





Estados Unidos... 


par 








A velha ortho- 
graphia voltou 
avigorar! À 
phonetica so É 
freu um rude gol. 
pe na pessoa do 
seu malor defen- 
sor: o poeta de- 
putado  Olegario 
Mariano, que do- 
ra avante se torna- 
» rá a chamar Ma- 
-Tianno, com dais 
| En... 
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A nossa mãe 
Joanna está ra: 
diante! Está li- 
vre da entrada 
dos 20.000 as- 
Syrios... 


O team bra- 
sileiro na 
Europa. .. 
E' melhor 
não fallar 















Dá-se o nome de Infinito á parte do Universo 
onde não se póde ir nem de bonde, nem de automo- 
vel, nem de navio, nem de avião. O Infinito come- 
ca onde um “dollar” deixa de valer um “dollar” .. 
É a distancia feita absurdo. E” a serie de cousas sem 
“Dome que os astronomos espiam atravez do buraco 
da fechadura do telescopio. 

ig 

Para um philosopho. o Infinito é a casa de 
Deus. Para um poeta, é a opera symphonica dos 
“mundos, escripta em luz na téla da Eternidade... 
y Para um funccionario publico, é tudo o que existe 
para além do fim da linha do bonde da Light, no 
bairro em que mora... 

a 

As estrellas são almas de mulher, colladas com 
gomma arabica no manto esburacado da Noite 
Por isso é que ellas, para não perder o habito, vi- 
“vem piscando para os homens cá de baixo... 
dan À 
As constellações são corpos de baile, reuniões 
de girls estellares, que mexem com o coração frio 
F dos astronomos e constituem a eterna tentação dos 


rei DE cometas. E a 








=p -—— 





, O cometa é o pavão do mundo astronomico; 
DP wave pela cauda que possue... 


4 o = = 





A Terra é um planeta sordido. que ha 
“milhares de annos recebe, do Sol, luz e ca- 
or. e nunca paga a conta da energia despen- 
1 dida, É porque é a habitação dos homens — 
que não têm vergonha — esse planeta velha- 
co ainda namora, á noite, a ingenva D, Lua 
| — mulher do Sol e mãe da Poesia... 










“OSoléo “coronel” dos astros, o rei dos. 
pagantes luminosos. E” elle quem alimenta, 
“de luz e calor, todo um systema planetario, 
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Nlustração de THÉO 


E' um pae de familia que, em vez de carregar em- 
brulhos toda tarde, de regresso ao lar, transporta 


raios, distribue scentelhas, .. , 


DE a 































TER Ya cê: 
O resto do mundo solar são as estrellas, meni- 
nás vaidosas, que só se preoccupam em brilhar no 
salão de baile inter-planetario, carregadas de joias € 
de luzes, Todas ellas sonham em casar com os co- 
metas, caixciros-viajantes de uma fabrica de velas 
estearina, e parentes ricos de D. Ursa Maior... 
E=darA = 5 
A Ursa Menor é a ursinha que brigou com a 
família por motivos de namoro. E” uma estrellinha 
com pouca vitamina e muita presumpção. .. 
NE eee 
A Luan é o typo das damas romanticas e pre- 
guiçosas. Serve, apenas, para inspirar os poetas e 
provocar serenatas que, ás vezes, degeneram em t- 
ros e cabeças quebradas) O mundo da lua é o mun- 
do dos malucos e dos namorados. Vive da luz que à 
sol lhe empresta mas acompanha a Terra, como um 


cachorrinho bem educado... Sempre ingratas, as | 
damas! | 
j ' 
o ira 

O eelypse é a consequencia de uma intromis- 
são indebita entre a Terra e o Sol, E” uma scena de 
ciumada astronomica, que nos obriga a gastar al- y 
guns kilowatts de luz electrica em pleno dia. | é: 
pa da 1 

O Espaço é um immenso salão de baile 
em que tudo roda e dansa, sob a regencia de. 
um Maestro invisivel. e no som de uma or. 
chestra que ninguem ouve. Como os homens, . 
os astros, tambem, às vezes, cansam de dan- 
sar e param, de subito, immoveis e frios, de | 
ante da estrella com que bailavam... Um. 
planeta não é mais do que um astro que per-. 
deu a luz na dansa astronomica da Eterni 
dade... 





Ê | | em que la mergulhando e chora amargamente a sua fraqueza. E o Mestre 




























perdõa, E vem o Calvario, surge a alvorada do resurgir e, mais tarde, a inves- 
tidura solemne da chefia suprema da Egreja com o poder symbolico e altis- 
simo das chaves: “Tu es Petrus et super hanc petram edificabo Eclesiam 
menm. Et tibi dabo claves regni colorum,” Pedro começa, com ardor, a sua 
missão. Vem a Roma e recolhe das mãos do Imperio os restos da parilha 
formidavel de Cesar, o immortal; e sobre as ruinas das aguias omnipotentes 
ergue a Cruz, que é, verdadeiramente, o labaro invencível, o emblema da eter- 
nidade, o signo dívino. Cesar cahiu vencido no Senado Romano e à sua mor- 
talha foi a tóga ephemera. Pedro é martyrisado e o seu sudarlo é a Cruz, € 
a sua memoria é o marmore eterno de uma Basílica sumptuosa, o mais n10- 
Ro! tavel templo do mundo. 

E palçu a É á O segundo — São Paulo — veiu da cathedra do erro para o pulpito da 
MBA ha | verdade. Sahlu da treva do Judaismo para a luz estonteante do Evangelho. 
De perseguidor feroz do Christo, elle se torna o apostolo ardoroso, impavido, 
formidavel, mesmo, Todo o fervor, a serviço do odio, redobra, a serviço do 
amor. E a sua projecção luminosa attinge o auge. Percorre a Asia, num 
proselytismo fulgurante, bate às portas marmoreas da Grecia, annunciando 
à sabedoria pagã, em assembléa magna, a grandeza do Deus desco- 
ço e nhecido. A sua bravura não tem limites, 


S-PETRUS, 


um 


(ESPECIAL 
PARÁ 
O MALHO) 
São Peúro = 
ASSIS 
kalendario da Egreja relembra, ama- MEMORIA 
nhã, o martyrio, em Roma, de duas fi. 
guras primaciaes do Christianismo, de Preso, 
todas as eras: — São Pedro e São Paulo, dois dirige-se a 
santos populares. De feito, estes dois vultos, de Homa, a 
grande relevb, escreveram duas das mais fulgu- respon- 
rantes paginas do Apostolado. der proces- 
O primeiro, logo no íniclo do Evangelho, so deante 
abandona as suas rêdes de simples pescador da de Cesar. 
Galiléa e acompanha Jesus, que lhe pedira tro. para quem 
casse o seu obscuro mistér de pescador de pel- appel- 
xes pelo de pescador de almas. Em vez de des- lara, como 
cer go fundo abyssal do mar, descesse ao pela- civis rôómanius, que era. A omnipotencia 
go, mais insondavel ainda, do coração humano. do Imperador não o intimida. Morre, glo- 
E Pedro attende, solicito, ao convite divino.  Tiosamente, pela causa que evangelizara, 
E é o mais ardente discipulo do Christo. Não entre clarões e chammas de uma eloquen- 
dá um passo o Mestre, que elle o não siga, pres- cia tão dominadora quanto elevada e in- 
suroso. Mesmo na gloria do Thabor, como na confundivel. 8. Pedro é o malor dos apos- 
oração attribulada do Horto, no triumpho e no tolos, pela hitrarchia; São Paulo é o 
revez, na gloria ou no infortunio, Jesus tem, no malor de todos, pela cultura e pelo brilho. 
pescador rustico, o companheiro e o amigo. Um sahtu da humildade para a sublima- 
Chega, porém, o momento supremo da Pal- ção do apostolado. O outro emergiu da 
xão, aquella hora incerta e tremenda em que descrença para as culminancias de codi- 
sempre, ou quasl sempre, sossobram os Pedros e  ficador da Religião. O ralo de Damasco, 


sé renegam os Christos. que o converteu, possula por certo, a Ir- 

O discípulo trahtu o Mestre, pagando o tri. radiação magestosa do sol — São Pedro 
buto à fragilidade humana. e Bão Paulo! 

O olhar de Jesus, de caminho para o Preto- Duas plorias, em summa, de que o | 
rio de Pilatos, penetra o olhar de Pedro e este,  Christlianismo se orgulha! Dois vultos | 
convertendo-se, de prompto, ergue-se do abysmo com que a Historia se engrandece! 
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&” DISTURBIOS EM MINNEAPOLIS — | rIsrTrUR-IE | 
A 22 de Malo, a cidade de Minneapolis, 1) BIOS EM 

Estado de Minnesota, esteve agitada, Dir- 

sela que estava para rebentar uma revolu- MINNEAPOLIS — 


ção... E' que na praça do Mercado havia “baru- | O “péga-péga” na 
lho”, e grosso. Até mulheres se metteram na penden- Marke 
ga, é algumas com furia impropria do bello sexo. A photo- 
prapiia apanhou uma luta entre matronas, uma das quaes por | de se deu o con- 
POCO morria a cacetadas.. | 


t Place, on- 


. — Ass A a A Rc o Aimecidã 


TER RORISMO EM 
HENGALA — O re. 
cente attentado contra a 
pessõa de “ar” Tohn 
1 Anderion, gorernador geral de 
Bengala (lnlia), ao instante 
em que 5. Fm me dirigia 
para 24 córrnias de caraio, 
causou indignação geral. 
“er Anderson é muito 
pstmado pelos meus ju: 
riadiconado, devido a 
ses tacio político. Esls 
Cena representa o mo 
mento em que sbre “mir 
Anderma cream disparada 
seis balas por dois desconhe- 
cido, que foram presos. 


"REVE EM TO- 
LEDO — BSol- 
dados da Guarda 
Nacional de Onhlo 
(E. Unidos) trans- 
portando os compa- = A = am E | 
nheiros feridos no o o 1" VÊ ii aço DE feseino 
ataque aos grevist | : | o a: ETR — marec! 
dá edge aire | Alexander Averescu é um 
caes dada | de À | Y | “8 antigo político rumeno que 
Light”. Registraram- | a 20 |" aínda gosa de prestigio jun 
se duas mortes € q - y bd “E SR to ao Rel. Tanto que foram 
numero de ferido: | mA, | | 4%) | | . bem acolhidas as suas opl 
foi pequeno, e : E. EA | | niões para a formação de 
a mar ! m | um gabinete militar sob os 
moldes do que o rel Boris 
impos à Bulgaria. 


E, 
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ESCIDA DE AVIÃO — Aterrissasem, na praia de 

Lahinch (Irlanda), do “Leonardo da Vinci”, que 
emprehendia um “raid” de Roma a New York. Pilota- 
vam o avião o capitão Giorgio Pond e tenente Cesare 
Sabelli, que foram cumulados de gentilezas na terra 
de Bernard Shaw. 


ISITANTES 

IL LUS TRES 
— (O) principe Fu- 
mimaro Konoye, 
presidente da Ca- 
mara dos Pares 
do Japão e um 
dos chefes fascis- 
tas em seu paiz; 
S. A. esteve em 
visita aos Estados 
Unidos, onde ex- 
pendeu pontos 
de vista politicos 
sobre a divisão do 
Pacífico em duas 
Zonas estrategi- 
cas: a zona oeste 
para os Estados 
Unidos e a de éste 
para o Japão. 
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S CONDORES DE AMANHA — Mussolini. 

num dos ultimos dias de Maio, collocou ao 
peito de seu filho Vittorio .as asas ambicionadas 
pelos cadetes da Escola de Aviação. O filho do 
“Duce”, que é o mais novo dos pilotos do ar na 
Italia, está em seu 18.º janeiro. 


DE+. 
v cep Ca , ca 
l RA Rute ES 57 


[9 EMINISOENCIAS — OQ rei Boris, da 
Bulgaria, e a rainha Giovana, filha de 
Victor Manuel III, no dia de seus espon- 
saes, faz alguns annos. Os queridos sobera- 
"os vieram á baila, ultimamente, em virtu-. 
de dos incidentes de Sófia onde certos po- 


liticos acolheram com reservas o decreto : 


real mandando dissolver o Parlamento. 
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Shearer 
em 


uma mulher ama 


marido, fol para Cannes com uma 1a 


tia convencional para divertIf-=5E 
um pouco... E lá encontrou Tommy 
Trent rapaz de New York que lhe 
acordou naima saudades do antigo 
viver. 

E o amor brota espontaneamente & 
luz da lua cheia... Faz-se o escam- 
dalo, Rexford acorre, Mary, indécik 
sa, oscila entre os dois homens. Tom- 
my renova seus ataques, Rexiord quer 
divorciar-se, Sylvia quer que a irmã 
volte com ela para New Tork. Mas 
Mary ama o marido. Tommy parece 


vencido. Infelizmente os negoclós afastam Rexford de novo e Tommy triumr 


fa afinal, A' volta Rexford encontra a mulher mudada. Parte, mas pede-lha 


que O vá. ver em gra voir Elm vae. As poses são feitas, retornam a Lom- 


5 irmãs Sylvia e Mary faziam uma vida de puro prazer em 
New Tork, mas se a primeira não queria cutra vda, a segun- 
da deixou-se enredar pelo amor, o amor de Lord Rexford, homem 
Ge responsabilidade e de mil e uma ocupações. Casaram-se, Foram 
residir em Londres, Vida calma e severa de senhora de sociedade In- 
Eleza, o marido sempre distante absorvido por negocios... Mary, que 
já não suportava tamanha insipidez, a uma viagem mais longa do 


Rx 


dres. Tommy resolve proseguir Da 4 


perseguição de Mary e ela para 5a 
defender de sl mesma abriga-se 
no amor do marido. Disso resul 
ta uma cena violenta entre 05 
dols homens, no decorrer da qual 
a Rexford é revelada a Infidell- 
dade de Mary. KRexiord, então, 
permite que Mary promova o di- 
vorcio. E o que se segue então 6 
uma das grandes belezas do Tl 


me em que Mary é Norma Shea à 


rer; Tommy, Kobcrt Monigomê- K 


'* Lord Rexford, Herbert Mara- 
Em e Sylvia, Lilyan Tashman, 


CINEMA 


por MARIO NUNES 
“WONDER BAR” 


L JOLSON e Dolores Del Rio aparecem jun- 

tos em “Wonder Bar" um sensacional fl- 
me da Warner-Bros. — First Nallonal que o 
Odeon vae exiblr em Julho e que enfileira no 
seu cast Dick Powell, Kay Francis, Ricardo Cor- 
tez, Guy Kibbee, Hugh Herbert, Fifi D'Orsay, 
Luiza Fazenda, Ruth Donnelly, Mema Kennedy, 
Robert Barrat, Al Roy, e quatro centenas de girls. 
Ha musicas e cenarios maravilhosos. Dirigio-o 
Lloyd Bacon. 


A TODA VELOCIDADE 


“153 aí como se filma... a 200 kllometros a 
hora! Buck Jones, no volante, a camera em 
cima do motor olhando para ele, para a frente 
o para os lados, quando preciso, 
O mais vê-se na tela e passa-se na sala: a 
grande emoção dos espectadores, torcendo... 


cms 


Sally Etlers uma das estrelas da Foz 
em tolilette primaveriit. 
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Essas a cansa 
ala Aa” ss ns E aa 


II 
H à dois kKilometros de Sorocaba, Agua Vermelha é mais um arraia! do 
que propriamente um bairro. 

E ahi que João de Camargo com o seu estado-malor, ha varios an- 
nos se ínstallou creando em torno de si e de sua seita, uma aureola de 
mysterio que tem chegado até para livros populares como o de Antonio 
Francisco Gaspar sob o titulo “O mysterio da Agua Vermelha”. 

Formando um conjunto irregular de casas à margem da estrada, O 
arraial de nhonhô Camargo não teve um plano de desenvolvimento uni- 
lorme e parece reflectir no seu arcabouço geral, a confusão dos dogmas 
do velho beato cuja classificação no indice religioso constitue verdadeiro 
problema por isso que, o famoso macumbeiro, ora se apresenta como mé- 
dium espírita fazedor de milagres, ora como apostolo de uma crença 
nova, ora como iluminado creador de um culto especial, ora envolto na 
penumbra do mysterio como esse da prata de Santos, onde uma voz des- 
conhecida lhe ordenou dedicar sua egreja ao padroeiro N. 8. Bom Jesus 
da Agua Vermelha, 

“AO mesmo tempo, pasma saber que a igreja mysteriosa de Agua Ver- 
melha tem estatutos e que estes se acham registrados sob os ns. 1 e 40 
de ordem no Registro Geral da Comarca por despacho do Exmo. &r. Dr. 
Juiz de Direito, 

Os estatutos da Associação Espirita e Beneficente Capella Senhor do 
Bomfim, consoante o nome official da seita camargona, nos quaes er- 
contro alguns preceitos bem razoaveis estabelecem entre outras cou- 
sas o seguinte: 

Arm. 1.º — A associação espirita “Capella do Senhor do Bomfin” 

é uma associação religiosa fundada de conformidade com as “Cons- central do capela do 
tituições políticas da Republica dos Estados Unidos do Brasil e do rasas to Senhor do Bomjim, on 
Estado “de São Paulo, com observancia das leis em vipor. donsitemeado de repousa à imagem 

Art. 27.º — Será prohihbldo todo e qualauer joeo na associação e  [==2=="28 | de Pio X. 

festividades; não sendo egualmente permitido leilões, kermesses, ca- 
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Nicho ou docel do nape 


sas de tavolagem e bo- ç 

tequins ou restaurantes e para abrigar as levas do 
. em que se vendam ou melytos que o procuram, 
forneçam bebidas alco- Agua Vermelha é accessivel 
olicas ou fermentadas. a qualquer mortal e ali, 4 
E' Justo convir que, beira da estrada, parece 
neste particular, a olferecer os seus prestimos 
igreja de João de Ca- como tocada da mais con. 

margo andou bem ori- soladora pledade christã, 
entada. Nada de portas tranca- 
Art, 32º — Os 3O- das, ou baluartes de maço- 
, | cios são obrigados a naria nessa viliazinha de 
c respeltar os outros cul- casas caladas construldas 

tos religiosos e seus a ia o | 

ministros, evitando E VOCELDA VISCERAL Mt Er 

quaesquer attritos e 4 
| de cordura, tolerancia + | nave central, d guisa de al. 
| | e urbanidade para com TR | | GRTRET tar-moór, A Santa que está 
os seus adversarios, HI 5 À gd do 0H) . *iad] | | no oraiorio central é Sson- 
BI [= = e! | 1 40] no | ta Therezinha. Embairo, o 
E E El gradil, dentro do qual di. 
E or e ido o TE :º cem ertstir o telephone di. 

- | ES ca | 4 recto... com D. Pedro. 
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o tario, ou exercendo qualquer outra funcção no cabido da 


sem o gosto e o apuro 
das construcções pau- 
Pon- listas. Quem quer que 
3 = ali chegar, | recebi - 
PLINIO CAVALCANTI do famillarmente por 

nhonhô Camargo e o 


nhó Theodoro, e Bahiano seu intimo e que como secre- 


(Especial para O MALHO) 


ordem, é personagem graduado e de absoluta confiança 
do oran sorocabano. | 

Segundo me informaram, nhô Theodoro é secretario 
geral da selta e tem a seu cargo a venda dos olecs mi- 
lngrosos e a administração dos hotels e das estalagens. 

Nhô Theodoro, porém, se mostrou algo reservado ás 
minhas perruntas, apenas declarando ser compadre e 
amigo de João de Camargo. Solicito e geitoso, sem del- 
xar escapulir pela fala qualquer consa que me servisse de 
visada ou ponto de referencia, o bahiano como elle é 
conhecido. apenas me respondia em monosyllabos vagos, 

Quando indaguel para que servia a grade existente 
ao fundo da náve central, abaixo do altar mór, aliás 
unica peça que me nareceu guardar o celebre telephone 
ligado ao cêo. nhó Theodoro maul naturalmente me Tes- 
vondeu: é ali que elle trabalha... 


ni < 
ia 28 
Um aspecto parcial de 
Aoua Vermélha, 


Tambem neste dispositivo evidencia-se uma superlori- 
dade e um liberalismo, que muito dogma nobre não soube 
apprehender e que, não deixa de surprehender, em face da 
mixordis que forma a estructura basica da seita em vista. 

o o + 


Dotado das installações indispensaveis ao seu “metler" 
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Evidentemente se referia ao chele apocaly- 
ptico e que, nas asas dos zephiros mais velozes, 
merece a graça de ir quando bem lhe apraz, aca- 
riclar as barpas veneraveis de São Pedro. 

Arraial aberto que se alcança partindo de 
Sorocaba, em 5 minutos de automovel, Agua Ver- 
melha terá ao todo uma centena de casas cuja 
dispcsição faz crer que-tenham sido construidas 
segundo as necessidades do pequeno burgo a me- 
dida que as dadivas dos fieis ia permittindo o seu 
crescimento. 

Alem da igreja situada ao fundo da praç 
principal, -possue um hotel, grupo escolar, arma- 
zem, lojas e outras dependencias como a da Cor- 
poração musical 5. Luiz a qual se communica 
com a igreja e tem as paredes apinhadas de re- 
tratos. 

Ahi, entre muitos milagres e bentos; vi uma 
muleta que um aleijado curado por João de Ca- 
margo deixára como penhor de seu reconheci- 
mento e para attestar a cura milagrosa. Agua 
Vermelha é banhado pelo riacho de egual nome 
| cujas aguas não podiam deixar de ter virtudes 
extraordinarias. 

Para não perder a realidade dos factos, em- 
quanto conversava com o Bahlano, ja tomândo as 
notas de maior interesse, 

Vejo então que João de Camargo, cujo perfil 
tem qualquer coisa de um D. Quixote africano, 
tem cerca de 77 annos, é completamente anal. 
phabeto, não recebe dinheiro pelos beneficios es- 
pirituaes que pratica e que, o unico remedio que 
da, é uma simples rodella de papel geralmente 
chamada guia e na qual se acha escripto: “tome 
chá do que quizer”, g 

Pelo livro “O mysterio da Agua Vernielha”, 
que já citei, vim porém a saber que o popular 
curandeiro, recommenda extraordinariamente du- 
zentos réis de vinagre diluido em duas chicaras 
d'agua e duas colheres de assucar. 

Todavia, segundo elle, quem cura é a fé, ser. 
vindo o remedio apenas de sonsolo momentaneo, 
para dar à alma maior resistencia. Crelo que as- 
sim concebida, a philosophia de João de Camargo 
não é pelor do que as outras. 

O + 
- Allectada pela crise universal, a igreja de 
João de Camargo soffre tambem, presentemente, 
as angustias da falta de cllentela. 

Mesmo assim, acredito que, aquella fabrica 
em que o milagre é materia prima, não venha a 
soffrer como outras, em que pelas contingencias 
materiaes da vida humana, o dinheiro é ainda in- 
substitulvel. Mesmo assim, a capella de Agua Ver- 
melha deve render o necessario para que o bairro 
santo de Sorocaba não venha a desapparecer. 


0 Tapa Nero DE dorocaa 
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Convenhames tambem que o Papa Negro da grande ci- 
dade paulista, não é um adorador do bezerro de ouro e que, 
se oulzesse, terla enchido os'alforges e as arcas de sua fun- 
daçção nos bens tempos em que o dinheiro em São Paulo so- 
brava a toda gente. 

Este traço superior de desprendimento pela moeda, que, 
juntamente com a carne era cousa vil e das mais condemna- 
das do velho testamento, exalta bastante a cbra de João de 
Camargo que. aliás, guarda um caracter simples e affavel 
sem aquella belllcosidade do Padre Cleero e Antonio Con- 
selheiro. 

Na próxima edição, inserindo a terceira parte da nossa 
reportagem, daremcs por terminado o assumpto que, embora 
não ze possa comparar ao afjaire Btavisky cu ao caso Cosslo, 
revelou ao Brasil um capitulo completamente novo de uma 
seita tão extravagante quanto modelada bem an feitio e ao 
paladar do plasma racial das nossas populações em corrida 
tumultuosa para uma directriz difficil de prever. 
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Um dos “stands” da Felra de Amostras do anno passado 


utilidade da Felra de Amostras, 

que se fazia com exito em varios 
palzes da velha Europa, foi bem com- 
prehendida entre nós, como elemento 
Indiscutível de propaganda e de pos- 
sibllidade de negocios, Ganha o in- 
dustrial, ganha o commerciante e gas 
nha o publico, que fica sabendo O 
que produzimos e púde distinguir o 
similar nacional do artigo estran- 
gelro. 

Se as outras Feiras, em boa hora 
instituídas pela Prefeltura do Districto 
Federal, alcançaram exito, revelan- 
do do publico uma potencialidade In- 
dustrial que elle desconhecia, póde-ze 
avaliar o que será a Feira de Agosto 
proximo, commemorativa do centena- 
rio da elevação do Rio de Janeiro À 
cldade, e, por leso mesmo, sendo va- 
rias vezes malor do que as áante- 
rioros. 

Centenas de firmas brasileiras e 
estrangeiras concorrerão ao grândio- 
so certamen da Avenida das Nações 
fã Indo adiantados os trabalhos da 
construcção de parilhões e “stands”. 
Tambem quasi todos os Estados mos- 
trarão o que vém realizando no ter- 
reno- industrial. 

Tudo lzso evidencia que a VII 
Felra Internacional de Amostras se- 
rá um acontecimento de excepcional 
importancia para a cidade, 


O Governo fez emittir varlos sellos 
commamoraiivos da Felra de Agosto, 
Confeceionador pelos artistas mnãa- 


clonses da Causa da Moeda, resulta- 


ram bem desenhados e bem Impres 
sos, E isso deu motlvo a que, logo 
quo ficassem promptos, fossem enors- 
memente procurados nas agencias dos 
Correios, pelos nossos philatelistas 
pelo publico, 


O Interventor Federal abriu um 
credito do 1.000 contos para orga- 
bização e propaganda da Feira e o 
Turismo. 


Entre as novas firmas iInscriptas « 
que concorrerão para o successo do 
cortámen, podemos destacar os 3so- 
guintes: Almeida Cardoso & O. á 
rua Marechal Floriano, 11, os mais 
conhecidos pharmaceuticos, fnbrican- 
tes, importadores e exportadores de 
productos homesopathicos; Cla. Ame- 
rica Fabril, à rua Candelaria, 67, po- 
derosa fabricante de zephirs, brins, 
tricolines, cossinetas, volles, popell- 
pes, etc., destaçando-so às mircas 
“Vencedor” e “Andorinha”; A. Go- 
mes & Cia., à rua Gonçalves Dias, 64, 
conhecido estabelecimento de cintos 
e carteiras; Photo Produlis “ Ge- 
vaert”, à rua dos Andradas, 119, 
vendedores de chapas, papeis, films 
e demais artigos photographicos; 
Hime & €O., à rua Theophilo Ottoni, 
grandes fabricantes de ferro usa, 
laminação de aço, etc., e vendedoros 
de cimentos nacionaes e estrangeiros; 


sellos commemorntlvos da Feira de Amostras de Agosto... 
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CENTENAS 
DE 
FIRMAS 
NACIONAES 
E 
ESTRAN- 
GEIRAS 
ERGUEM 
PAVILHÕES 
> 
“STANDS" 


J. R, Nunes & Cla., 4 rua Figueira, 
fabricantes dos excellontes flltros 
“Fiel” e “Senna” e gocessoórios:; Cia, 
Blderurgsica Belgo Mineira, B. A., À 
Ar. Rio Branco, 114, fabricantes de 
artigos de ferro & aço; Leal Santos 
& Cla., à rua Acre, 19, das mais co- 
nhecidas fabricas de conservas all- 
menticias, biscoitos, etc.: Com. de 
Propaganda da Prefeitura de Cari- 
buquira, à rua Hermenegildo de Bar- 
ros, 40, distribuidora da popular 
agua mineral “Cambuquira”, eto.: 
Inventos Nacionses Omega, B. As. 
à rua Uruguayana, 114, fabricantes 
ds fogões, marmitas hyrienlcas, etc: 
Cia. Calçãdos D. N. B., fabrican- 
tes do distinguido calçado D. N. B.: 
Cin. Antarctica Carloca, & rua Rila- 
chuelo, 92, importante fabrica do 
cervejas, licores, vinagres, vinhos. 
Chopps, gelo, ete., o varias outras. 


— 








A parto recreativa da Feira, que ea 
permanocerá aberta de 12 de Agos- EM 
to À 15 de Novembro, será devera 
sensacional, attrahindo mais visitan- 
tes AO certamen. 

O programma dessa parto estk 
sendo elaborado culdadosa o capri- 
chosamente., 
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PEYCHOLÓKIA DAS M 


Já sei que o leitor vae começar por dizer que não 
acredita na chiromancia. Mas não é della que se trata, 

Os peritos nas sciencias occultas examinam as mãos 
pela palma. Sómente os artistas preferem vel-as pelo 
dorso. E” talvez ahi que reside a maior somma de ex- 
pressão psychologica. 

Um grande artista hollandez — dos maiores de to- 
dos os tempos — Frans Hals tinha tal predilecção pelas 
mãos, que as pintava sempre de maneira evidente, fazen- 
do-as como elementos dominantes de muitos de seus re- 
tratos collectivos. Elle poderia ser nomeado o pintor das 
mãos. 

Ha mãos gordas, papudas, de dedos curtos, que tra- 
duzem espirito tambem gordo e até mesmo papudo. Mãos 
que fazem embrulhas, que concertam tudo em bolos, em 
fórmas esphericas. Vive nellas uma tendencia circular: 
trabalham sempre no sentido de massas rolicas. 

Outras são mãos asperas, robustas e longas que se 
habituaram a esforços demorados de contensão: como 
tentaculos prehensores, vivazes, possantes, São mãos de 
contactos demorados, dotadas de paciencia energica nos 
esforços de presilhas; pousam sempre com força decidi- 
da, como se todas as coisas desejassem fugir daquella 
posse tão segura. O que melhor as caracterisa é a persis- 
tencia na compressão — capazes de se decidirem a pear 
por horas os objectos. 

Mas além dessas mãos robustas, e que são sempre 
de homens habituados à vida de ar livre, nos imprevis- 
tos da lucta, ha tambem, e de maior expressão, as mãos 
femininas. 

Umas são delicadas, quasi translucidas, de dedos 
afusados e longos, Mãos flexiveis como lyrios. Ao seu 
contacto tem-se a sensação de que os seus 08505 são mol- 
les como fibras. Phalanges e phalangetas não são quebra- 
diças, articulam-se com extrema vo- 
lubilidade. Mãos que tomam es mais 
curiosos perfis, tecem arabescos fran- 
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znos, com ondulações macias que se perdem em motivos 
imprevistos, ligeiramente esbatidos, como se tambem nel- 
las podessem existir esfumatos, claros-escuros. 

Ha mãos femininas que são claras como certos dias 
de primavera: francas, leaes, apertam a nossa com deci- 
são amiga que conforta e tranquillisa. Parecem falar uma 
linguagem de contactos emocionantes, 

Outras são sombrias, como reservadas, sempre des- 
confiadas de um mal entendido. Falam pouco, mesmo 
quando a nossa as tenta.e seduz, 

Existem anda as mãos inertes, apparentemente 
mexpressivas. São as scepticas que de tudo duvidam, 
Ou melhor — são mãos indifferentes, sempre absortas, 
que fingem nada ouvir, nada ver... Em geral, nunca se 
deixam apertar: vêm a nós sómente na ponta dos dedos. 
como se, desdenhosas, escorregassem até nós por favor, 
com superioridade hem marcada, muito de alto. Pare- 
cem ausentes: brancas, frias, como o desdem mesmo. 

Ver certa mão ao abandono, descuidada, fóra de 
acção, e examinar sua vida expressiva, comprehender 
seus planos, suas superficies coloridas, sua estructura, 
emfim, — é penetrar na propria psychologia do perso- 
nagem. Osgregos atinaram muito bem com o sentido espi- 
ritual que as partes de um todo possuem, Simples Frag- 
mento de estatua que se escava, sem saber-se do conjunc- 
to ao qual pertencera —- vive, de vida propria, indepen- 
dente da relação que deveria ter com os demais mem- 
bros da figura... 

Assim, as mãos têm uma alma particular e que tra- 
duz, parcialmente embora, a totalidade moral da creatu- 
ra. — Ha mãos que são a physionomia da pessoa, Nellas 
encontramos a atmosphera em que aquella alma respira 
ese desenvolve, 

Para o observador attento — ha mãos que são res- 
postas eloquentes e antecipadas 
ao interrógatorio que elle vas 
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Jenny Pimentel de Borba 
' Eu vivo à margem da Vida; 
Sou um espectador do Mundo; 
Na minha infancia vi creanças brincarem; 
Na minha infancia eu sonhei acordado que brincava; 
Na minha infancia eu vi creanças beijadas pelas mães: 
Na minha infancia o espirito de minha santa mão beijou-me sempre; 
O seu grande coração acariciou-me e deixou-me no intimo do sêr a sum forma é o seu perlume.. 
E eu me convergi todo para esse perfume que vive no meu skr, 
E olho a vida, o mundo, de dentro de mim; 
2 Vejo os homens que lutam, que avançam bontrá mim; 
| Leio nos olhos dos homens as maldades; 
Fecho os olhos 
| — P- = E na minha vida intima a grande alma que acariciou minha a me diz: — 
/ | | Ê= = — “Cs homens são assim, tem paciencia”. 
| = et O E eu sou feliz então, como todo homem que vive à margem da vida. 7 
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mais a massa verde do arvoredo e aparecendo na manhã de ouro a teia 

de aranha. Ranhada de orvalho aquela renda começou a brilhar rutilante 
como se fosse foda de pedras preciosas. Finissimos fios brancos em que o precio- 
sismo das dimensões exatas das linhas fazia lembrar um tratado inteiro dum sabio 
agrimensor. Abria a teia para cada ponio em divergencia os seus fios maravilhosos, 
deixando ver no ponto negro do centro a consirutora esperta — a aranha. Toda 
telpuda, nojenta mesmo, de olhos grandes e brilhantes, deixando entrever nas 
suas longas pernas encolhidas o horror da velocidade com que cairia dum salto 

* sobre um inseto incauto lá estava a aranha. Na espectativa sábia de quem finge 
estar adormecida e indiferente ao mundo, ela na sus rêde estendida numa 
lorquilha de arvore, esperava a presa. 


Ao calor das primeiras projeções de luz, começaram os zumbidos e os 
vôos incertos das aves e dos insetos. 

À posição astuta em que puzera s armadilha compensou, cêdo, seu traba- 
lho, Uma sacudidela aa rede foi o aviso e de um salto imperceptivel o aptero 
feio apoderou-se da verde bailarina descuidada que de tanto bailar, tonta na luz, 
havia'caido na emboscada, e com certa cautela a aranha retomou o seu lugar. 


E com gestos rapidos envolveu no corpo, como se fôra um polvo felpudo 
aquela especie de ariropodo que todo verde perdeu-se na côr negra da 
pernilonga aranha. 

A luta devia ter sido muito epic. A dôr do mais fraco devia ter sido 
grande. Mas tudo foi abafado do aconchego luminoso da teia magica e a mancha 
escura pareceu ficar imovel na gaze prateada ... 

A No cenario restrito e colorido do arvoredo um drama estava sendo 
desenvolvido. 

Um passaro que espreitava aquela esmeralda de asas, viua na rêde 
argentina e depois desaparecer na pedra de onix ... 

- A eve vacilou um instante e num vôo vertiginoso precipitou-se pela teia 
finissima, levando no bico o inseto verde e a sranha negra... 


32. 


a Com os primeiros raios de sol, a claridade então diafana foi revelando 
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É Jenny Pimentel de Borba 
“WALKYRIAS” — UMA NOVA REVISTA 
MENSAL 
, 3º EVEMENTE, o Rin de Janeiro voe ter uma nova Pe 
emuta mensal, dedicada principalmente à sssumplos femi- 
sinos, “Walkyriaa” é o seu tituo e está destinada 
a tresõirar uma verdadeira renovação entre as publicações 
dese genero, A' sua frente está a nossa colaboradora, e 
conbecila postiza, artista, escripiora de grandes meritos, 
Jemoy Pimentel de Porba, nome de forte projecção em to 
os o meios artísticos e intellectiuaca do pair, o que é 
uma garantia de exito pera o novo maparime, 
| *Walkyrias” será, pois, uma revista brilhante, ma 
dera, attrabente, capas de impõrse ao publico do Brasil, 
desle & seus primeiros Duineros, 
j 
decora- 
tivas 
| 
A Escola Naclo- 
IN nai de Bellas 
Fi Aries, inaugurou-se, 
a semana pasaada, a 
exposição escolar do 
Curso de Arta Deco- 
rativa, extensão dd 
1 Universidade do Rio 
do Janeiro. À photo- 
eraplhia é um aspo- 
A cto desga acto, vens 
o. dose presentes figu- 
| ras destacadas dos 
- 


Dostos moios artistl- 
cos, professores, jor- 
nalistas, autoridades 
do ensino, etc. 
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Aurora 
Alboin 


OR vezes, na 
E materialida- 
de do nogso tra- 
| balho diario, um 
| como clarão 
mocidade sadia & 
belleza plena nos 
ilumina e nos 
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faz sentir a ale- 
| Eria de viver. Foi 
| assim ha dias, 
| Avrora Alboin, q 
deliciosa  metriz 
de comedia que 
| foi o encanto da 
| ultima temporas | 
| da do “Trianon, 
velu de visita &* 
| ie de O MALHO, E foram Instantes de grata pales- 
“tra em que Aurora Alboin nos disse da sua ida n 
+ E» Portugal, dos seus projectos, dos seus 
&. sonhos e nos disse tambem, sem d 
Wh, ecentir, da seducção de sua figura, da 

“a gua graça pessoal — segredo do sou 
q " Buccesso & luz da ribalta... 
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RECITAL DE PIANO 
O dia 10 de Julho, à planista 
Sta. Ruth Araujo, realiza, vo 
Instituto Nacional de Musica, seu 
recital, com um programma em que 
ge incluem musicas dos grandes 
mestres do piano, de que & jovem 
artista se fez uma das mais que- 
ridas interpretes entre nós. 
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Aspecto do campo do Bomuccesso, num treino || | 


para o jogo com o Vasco, 


Otto — o famoso center-half do 
Bomsuccesso 


AS rodas sportivas da cidade o nome de 
Otto é um symbolo. Surgiu como por en- 
canto, e de repente enfeltiçou os admira- 





, pela maneira habll, dis- 


creta, Dordadatrimente audaciosa como sabe pe- 
gar a pelota e leval-a, com segurança nos seus tl- 


ros, jogando és traves 
E' um “socer" pe- 
rigoão., Não se sabe 
porque delxou de in- 
corporar-se à embaixada 
que teve a honra de ser 
presidida pelo Br. Louri- 
val Fontes, porque elle 
é talvez no sport o mais 
form idavel cenber-half 
destes ultimos tempos. 
Otto começou ha 
pouco tempo a se fa 
tá tem fama, sendo em- 
bora bastante mndesto. 
A mascotte de 
Sem ser da linha 
branca de Ubanda, elie 


em póse para 
O MALHO. 











do adversario, 
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Às grandes emoções E 

Têm tido as maiores emoções neste tempo. 

E assim elle nos diz: 

— Ainda no jogo com o America, passei! bons minutos enfren- 
tando a sua resistencia perigosa. 

Tambem no jogo com o Flamengo deste campeonato, me senti 
Verdadeiramente satisfeito com uma arremettida brilhante de Clau- 
dionor, que não poude ser sustada nos seus effeitos por Novinha 
que tudo jez pars conseguila. 


Os melhores jogadores 
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acredita bastante em 
superstições, tanto af 
sim que possue um che 
do qua! não se sepalá 
antes de entrar na 

— Eu não sei por 
que é, mais quando for- 
mo na linha de halpes, 
começo a pensar no 
elephante que acariciol 
minutos antes, e à vÊ 
ctoria é na certa, ver- 
dadeiramente batatal, 
Dizem tambem que 
Friedenreich faz o 

















— A meu modo de ver, possuimos verdadeiramente cracks no- 
taveis, que não desmerecem em absoluto dos que nos vêm do es- 

Rey e Domingos, do Vasco. Zé Luiz do 8. Christovão. Walter do 
America, Caldeira e Claudionor do meu club. 

E no Bangú ? 

— O Sr. gosta de mexer cá por casa. Mas eu lhe digo: 
Tião e Ladislau são dois nomes deil- 
nitivos. 















Os gostos e sympathias de 
Otto 

— Desde criança que eu me pel- 
do por cireo. Isto não quer dizer em 
absoluto que cu seja de circo e sim 
que eu goste delle. Todavia os circos 
vão em franca decadencia: do Dorby 
ao Searrasani, porque afastaram de lá 
Os palhaços e aquellas pantomimas 
de outro mundo que terminavam 
sempre com aquellas labaredas atraz 

— E de cinema ? 

— Ora, francamente eu son da 
Greta Garbo, não me passo para Mar-. 
pe que é ebbiteae Mada, Gosio dos Uma boa “perjormans 
Tilms que têm briga e que têm aven- ce” de Oito. 
; turas, porque sou da aventura rasgado. Para mim o mundo é inte- 

à | ressante quando apparece o perigo. 


à Mas este anno as 
|| possibllidades es- 
tão voltadas para 
o outro lado, 
| Em todo caso, 
confio imm en sa- 
e meu elephante 
costuma não fa- 
| Despedi-. 
| mo-nos de Otto, 









Escrevendo o palpite das canchas do Jockey 





» 
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Como elle gosta de seu club 


— Otto, você sahiria do Bomsuccesso ? | 

— Jámais. Eu me sinto perfeitamente á vontade nelle. Ao 1 
lado de Eurico, não tenho medo de caretas. Ninguem me levará | 
de meu club para colsa melhor. 

Foi ahi que eu comecei a me fazer, e toda 5 
gente da Leopoldina sabe quanto eu estimo o Bom- 





Entretanto no fundo eu sou calmo. Só me zango quando falam 
do Bomsuccesso, é o meu ponto fraco. 


Com a camisa do seu club 








NO PROXIMO NUMERO 
D'O MALHO 


te GIRA 






Otto é assim 






Diz o que sente; e quando lhe falam na possibilidade do 
Bomsuccesso ser o campeão elle reanima na cadei- 
za e diz; 

— Porque não ha de chegar o dia? Estamos com um team bom, 







O FORMIDAVEL BACK DO SÃO! 
CHRISTOVÃO, 
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EM VISITACA NAS AI 
Ã directoria da Associação Bruslleira de Imprenea 


NO INSTITUTO DA ORDEM DOS 
ADVOGADOS recebeu, a gemana passada, a visita do brilhanta 
jornalista e advogado, Dr. Carlos Spinola, represen- 


posso antigo collaborador Dr. M. Paulo Filho, dire- tante da À. B. 1. na Bahia e director da succursal 
O etor do “Correio da Manhã” e deputado pela Bahia, dO MALHO, na capital bahlana. A photographia 
quando fazia a sua conferencia no Instituto da Ordem acima é um flagrante dessa visita, 
dos Advogados Brasileiros sobre O Problema da Ortho- | 
graphia na Assembléia Constituinte, A messão que foi 
presidida pelo Dr. A. Pinto Lima e secretarlada pelos 
Drs. Nestor Massena e João Pedro dos Santos, Levo 
grande concurrencia de magistrados, advogados, homens 

de letras é jornalistas. 


FESTA CAIPIRA NO 
CENTRO NUN'AL- 
VARES 


 Elpónados caipira, (Igurando 

um câsimento na róça, e 

levada as efíeito pelo Centro 

Lusitano Dom Nun' Alvares 
Pereira. 


| UTRO aspecto tomado do- 
rante a Intoressanto festa 
calpira do Centro Nun" Alvã- 
res, a elegante associação lu- 
: so-brasilelra, e que tão Eran- 
de exito alcançou, não nó 
pela graça dos typos que 
Evo apresentaram, como 
pola cordialidade em 
quo transcorreu toda 
ella. 
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No “maron es- 
curo, botões de 
metal dourado, 
“jabot” de linho 
branco e rendas 
DEE nn a un. 






Babados de organdi 
azul rei neste vealido 





de crepe de la preto 
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O MALHO 


MADAME DE 
RECAMIER 


Devo agradecer ao céu não 
terdes adpecido esta manhã; ouvi de- 
talhes sobre o frio terrivel que fazia 
nã igreja, estremeci. Soube, então, que 
haveria dor malor que as que senti 


à de vêr-vos doente sem que me force | 


possivel velar-vos sem cessar, Mas 
privando-me de quaesquer queixas, é 
Certo, que. ha dois cias me não é dado 
tirér-vos duas palavras. Meu coração 
vos reclama: preciso falar de quanto 
vos amo, Meu sentimento fortifica-se 
Se mil maneiras. Néle descubro encan. 
OE Húvos Vosso espirito É O unico que 
mê convém, vossa graça é à unica que 
me atrãe. Uma alegria natural, con- 
dida, a alma pura e nobre, cada pala 


sra Indica finura é revéla bondade — | 


amo todas as vossas qualidades bélas 
e adoraveis Deixae que vos ame, as 
mim valerei mais. Meu amor é meu 
unico pensar; êle se torna quast Ffeli- 
Eidade, fanto é doce admirmr-vm e 
querer-vos; não posso resistir À neces 
aidade de contar-vos isso, embora ds 
minhas cartas fiquem sempre sem res 
posta. Mas eu vos amo como se ado 
ra Deus, s quem se suplica, a quem sé 
invoca. O qual nos dá, min grado o 
silencio certo, par que ve agusalha po 
fundo do coração. Não vos esquecais 
de que me haveis permitido vêr-vos ds 
duas horas. Que me não despecam é 
que eu pisa dizer-vos que vos sob 
prato pelo sentimento. Amar-vos é 
Ema felicidade. Sois o ideal. a reunião 
do que seduz. do que se impõe, do 
que SE venera, do que se adora. Não 
me machuqueis o córição que vos per- 
tenoe como uma parricula do vosso 
corpo, meu coração que precãa de um 
pouco de fernura para resistir do sen- 
Fimento que à domina. pará suportar 
à privação do que lhe recusais 

Aos Guas horas. pois não* Minha 
Esperança em vér-vos toroa-mé mer 


vbso, Julgo-me á borda de um abismo 
onde me podereis lonçãr, e cu me 


agarro À vossa mão, so vestido como 
um Gesgraçado que receia sucumbir, 
fCartá de Benjamim Constant a 






+ 





me - ue 


lezas da França, e aquela por quem ot 
de sua roda, Montmorency, Renjamin 
Constant, Chateaubriand... “ils me 
múuratent pas toita, mais tous étatent 
frappés”, Formosa e adulada em ple- 


na mocidade, sinda o Foi quando sen- 


Hu que o tempo lhe principiava a ma- 


E cular e belera. Porque Julictte Ré-. 
eamier soube compreender que “le 


dernier moven de paraltre encore bello 
Etalt de no plus v prétender”. 


Uma das mais impressionantes be-. 


NA ESTAÇÃO 


(Cleômenes Campos) 


— Adeus! 

O trem parte nessa hora 

Não a distingo mais, Vejo apenas 
seu lenço 

Nem tlée mesmo, agora .. 

E a fumaça. que ha pouco era um 
novélo imenso, se desenróla froúxa- 


mente, devagar, como se fose um. 
| grande lenço solto no ar... 


UM “ESCROC' SENTI- 
MENTAL 


Henri Rocher, que sé suicidou 
quando em processo de julgamento e 
em circunstancia particularmente dra- 
maticas arrulhou numerosas famílias 

No entanto, dizem que êle não 
chegava a ser mdu: possuia qualida- 
des raras mesmo == bom marido, bom 
pat, bom filho, 

Quando o fecharam na prisão de 

| Melun, obteve que tua mãe viés para 
aquela cidade, E dizia: 

— Tenho yma vida orcanizada, 

Esmolér, respondia ads amigos: 

— Direm-me ruim, própento sem- 
pre ds ações mis é necesario, pots 

| que, de quando em quando, pratique 
uma bon, 

O prestigio de Rochete era tal que 


dirigia às economias-dos guardas da | 


prisão, chegando o director a dizer 


| que o “admiravel escroc” encontraria | 


geito de gerir até os interesses de 5. 


| Pedro! 


sb 


De Manuel Ibares: 
Um cigarro é meio passo dado 
para um cocktail, e um cocktail & mais 
que um passo dado para uma pe- 
quena perder o senso das coisas exa- 
tus. 
Tudo na vida é admiravel. 


| Mesmo quando repetido. 


Os homens não valem nada. 
Nas as mulheres não passam sem eles, 

O “Mino o filho engeirado do 
amor Entretanto, quantos preferem o 
filho ao pai... 

Dizem que no dia em que o fe- 
minismo triunfar, Deus transformará 
radicalmente o mundo, enviando-mos, 


então, outra edição male nperfeiçõa-| 


da... da mulher. 


PARA A COZINHA 


Arrôs & inclina 


Ferver. numa vasilha grande, mui- 
ta agua e pouco sal, Em plena ebulição 
pôr-lhe uma “chuva” de grãos de ar- 
rôs. todos bem enxutos. Vinte mihiu- 
tos de fervura, é derramar o conteúdo 
da panéla num passador fino, O arçós 
& posto, como córda, num prato em 
cujo meio estão fatias de carne assada 
com mólho de tomate, azeitona, cebd- 
las e vinho madeira, 
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Bonito arranjo de ja- 
néia, composto de “sto- 
re” estilo Renascença 
bordado a linha brilhan. 
te, grossa, em linha an- 
tigo, [ranjas da linha 
indicada. Dos lados, cor - 
finas de veludo ou de 
“iafíetas” cinza prata, 
com motivos bordados 
da seguinte maneira: 
folhas de veludo verde 
sombrio, galhos e hastes 
de lnha brilhante ver 
de, crossura média; uvas 
Tecortadas em “taffetas 
changeant" ouro e ver- 

“de, ou prata e verde, fes- : à iba 
tonadas a linha de tona- MAR DRRE RR 
lidade mais forte; pas- E E E im 4d 
saros de veludo cinza 
ferro e preto, asas bor- 
dadas de lã cinza ou 
preta, pés de lã “mar- 
rón” escuro. 
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- CABELOS FORTES, FLEXIVEIS, 
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CONTRA AS PERTURBAÇÕES GASTRO- 
INTESTINAES, AS DYSPEPSIAS, À AZIA 
E A FALTA DE APPETITE 


ELIXIR EUPEPTI 


TRI-DIGESTIVO 


WERNECK 
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Ou é, hoje, de simplicidade unica, ou todo bordado a contas, prepa- 
rado de rendas verdadeiras, de tecidos luxuosos. 

A noiva desta pagina veste uma tunica de setim luminoso branco, 
da góla de pregas “religieuse” sãe a cauda que se divide em duas tiras de 
linhas firmes. O traje lembra o das freiras. Aliás a moda atual muito se 
inspira nos velhos quadros, inspirando-se tambem nos habitos seculares. 

Cobre a noiva um véu de tule fiínissimo, atado á cabeça de cabêlos 


arranjados com singelesa. 
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O MALHO 


Vestido de crépon azul vivo, pregas plissadas na frente, gola e beira das mangas 
de “piqué” branco. 


As duas garotas da direita vestem: flanéla vermelho lacre, cinto e gola com 


pospontos brancos; “redingote” de lã “beige”, botões de metal. 
Em baixo, da esquerda para a direita: Jersey de lã “grége”, sais godeada, botões 


forrados de couro havana; casaco da mesma lã, pála de veludo havana, bem como - 


a boina. O Casaco dá novo aspéto ao vestido descrito antes. 


Por ultimo: “Redingote” de lá angorá cinza-“beige”, gola e punhos de veludo 
marinho, botões de metal, 
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Quantas pe- 
cas da casa 
ficam prejudi- 
cadas pelo feio 
arranjo das jané- 
las! No entanto, tão 
simples se torna quar- 
necê-las, prepará-las de 
maneira singéla, artística, 
gastando pouquissimo, 
Em primeiro lugar falemos 
» “Store” da Hg. 1: mede 
2m.60, sendo talhado em toile 
bise” com Im..70 de larg. por 
2m. 20. 
Cuidadosamente se marcam os quadra- 
dos e retangulos, tirando-lhes os fos, 
em seguida cortando-os meio mill, a mais 
para dentro de maneira que O “ajouré no 
ponto de “bourdon” seja preparado sem que 
o tecido desfie. Em seguida rechejam-se os €s- 
paços livres com fios verticais onde se enfiaram 
contas de côr ou brancas, cada uma separada por 
um nó bem uniforme. A' beira o mesmo motivo de 
contas e franjas do proprio tecido. O outro arranjo 
EPA ie | consiste simplesmente em bandas de organdi bran- 
um babado “plissé”, outro babado na parte de O uuoroam à irma do Essbidos Pr: pe ps 
baixo. (dois metros e 25 por um metro de largura. diretamente, e pela fórma que a gravura determina, 


DLUôdo 


Crépe maro- 
caln” azul de pervin- 
ca, drapeado no peito. 
(Im.50 para Im de larg.) 


Blusa tunica de setim ciré. 
azul turquesa, botões de metal. 
(2m. em tecido de Im. de larg.| 

Crêpe setim marfim, motivo plissado 
preso ao decote. (2m. por Im. de larg.| 


Blusa tunica de “lamé” prateado 


quarnecida de “jabot” constituido por 
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Come 
Destem 
as 
Estrelas 









JOAN CRAWFORD, um dos “modelos” 

mais copiados pela mundo todo, veste, 

aqui, “robe-mantegu”” de crépe de lã 

“beige" oreia, gola debruada de 
preto e branco. 











MARY CARLISLE, tombem da Metro, 

opresenta-se originalmente vestida de 

veludo preto com bolso, cinto e 
chapeu de trama de prata. 


» ae Pes 


AS rã 





io 








pa dpi do Td 


CHAPEUS MODERNOS pm | 55, Praça Floriano 


Phone 2-6334 
MODELOS DE PARIS à a Rs ri 
Casa FLonripa- Bio 


EXECUÇÃO SOR ENCOMMENDA | Sra Accelta encommendas do Interior 
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" 1Bôa Saude... Vida Longa... 
e A Obtêm-se usando o 

E ao anne 

"| Elixir de Nogueira 
De E' conhecido ha 55 annos como o 


verdadeiro especifico da 


SYPHILIS! 


espinhas, manchas, ulceras, 
rneumatismo ? 


Só Elixir de Nogueira 
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DÉO 












“Negligen- 
“ciar os 
“OLHOS é 
horrivel. 
- Esforços cau- 
“ sados por po. À 

Rea im nfecta- 
as, secreções en- 
“durecidas, uma 
vez abalando o 
vigor de seus 
“OLHOS, estes estão perdidos. 
| | EV.S. terá OLHOS envelheci- 
RE “dos, avermelhados e enrugados. 
1 Si os seus OLHOS estiverem 
affectados por excesso de fu- 
- | maça de cigarro, cu por viajens 
— 4 demasiadamente longas de au- 
SP tomovel,ou pelo no md dire 
— | siestiverem agudas V.8S.os 
À sentir pesados, Sião duas 
“vezes ao dia com LAVOLHO e 
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Cultura physica do rosto UMA INFORMAÇÃO 


DR. 


PIRES 


(Com pratica dos hospitaes de Berlim, Paris e Vienna) 


OQ exercicio methodico, 
bem feito, é o melhor meio 
para dar ou conservar a bel- 
leza. 

Os musculos necessitam 
trabalhar diariamente, afim 
de que possam trazer ao cor- 
po a perfeição das linhas 
anatomicas. 

A pratica diuturna da gy- 
mnastica, com moderação, é 
o mais pcderoso elemento 
conservador da mocidade. 

O rosto, tanto como o cor- 
po necessita de cultura phy- 
sica, que é o me- 
thodo racional 
para das ás fa- 
ces um aspecto ro- 
seo, sadio. 

Em todos os tem- 
pos, desde as mais 
remotas civiliza- 
ções a cultura phy- 
sica foi praticada, 
de accordo com os 
diversos fins a que 
ella se destina. Já 
no seculo V, antes 
de Christo, os gre- 
gos procuravam ob- 
ter um corpo for- 
moso, harmonico, 
de linhas physicas 
bellas e gracio- 
sas. 


Em Roma e Athe- 
nas as mais formo- 
sas representantes 
do bello sexo dedi- 
cavam-se á cultu- 
ra physica do ros- 
to por meio do 
exercicio diario 
com o fim de real- 
car os musculos 
da face. 


Dominadoras, al- 





tivas, as mulheres MMÚDE PERFEITA EM UMA COLHÉR DE CHÁ 
da antiguidade ex- E 
hiblam cutis lindas, | fagem experiencia com o novo temanho MIGNON, Rygd um mes 
sem defeitos, e des- | - Doses eos ba” 


pertavam paixões 
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“HKruschen faz a 
pessóa sentir-se jo- 
vem, 


jovem e parecer 


Leia esta carta; 


R 





violentissimas, seguidas de 
scenas sangrentas e arras- 
tando para os heroicos e 
tradicionaes campos de lu- 
tas os guerreiros mais valen- 
tes daquella época. 

A mulher moderna, tam- 
bem, e talvez mais do que a 
da antiguidade, deve ter o 
rosto impeccavel, sem rugas, 
espinhas, cravos e outras im- 
perfeições e esse resultado só 
é obtido com mais facilidade 
com a cultura physica do 
rosto. 


condservar-se 


O 


jovem, 


o emprego dos Saes de Kruschen e ha alguns mezes | 
que os uso regularmente. Milagre! Minha dôr de ca- 
beça, meu mal.estar constante, tudo desappareceu. com 
o uso deste maravilhoso medicamento ! 

Não passo mais sem um vidro de Sacs de Horis. 
chen, pois Kruschen me faz sentir jovem, conservar - 
minha juventude e parecer jovem aos outros!" eo 


Mra, Vivien Aitohelt 


SAL de. KRUSCHEN | 


“Soffri sempre de terriveis dores de cabeça e para 
tentar curar-me experimentei differentes sáes e td. 
blettes, nada produzindo o resultado desejado. j 

Uma amiga recommendou-me com enthusiasmo 


GRATIS 


As nossas gentis leitoras 
podem solicitar qualquer iín- 
formação sobre hygiene, ca- 
bellos e demais questões do 
embellezamento, ao médico 
especialista e redactor desta 
secção, Dr, Pires, 

As perguntas devem ser 
feitas por escripto, acompa- 
nhadas do “ccupon” abaixo 
e dirigidas ao Dr. Pires — 
Redacção, d'O MALHO — 
Trav. do Ouvidor, 34 — Rio, 


BELLEZA E MEDICINA 
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ET “CAMPEONATO 
BRASILEIRO 
= $a — DE 1934 


Co Premios: — 1.º Jo- 
LARA gar — Bronze e poço 
 dro de Honra; 2º — 
Medalha de Prata; 3º — Diccionario do 
”Charadista, de A. M. Souza; 4º — Medalha 
E dé Bronze; 5º, — 1 assignatura semestral 





dO MALHO: 6º — 1 idem de CINEARTE. 
- E 3 outros para o melhor pesa, a melhor 
charada e o melhor logogrypho. * 


= ma o ue mo ua 


NOVISSIMAS 160 a 163 


dean qualquer “tempo” “eu lhe mostro 


o pintor fl de genio aspero. 
4—-1—-E' E” dificil ficil reprimir o pranto, quando 
me falam dos erros passados. 


» Athenas (A. C. L. B. — Belém, Pará) 


SE - 2-2-No “Maranhão”; a aspiração de todo 
2 Thomem” é exercer um cargo publico. 
Sá Lidaci (A. C. L. B. — Capital) 
— — 2-2— Quando a “serpente” appareceu no 
“terreno” todos disseram: "Deus nos livre!” 


| É e Tercio-Filho (Recife) 








ea 


ENIGMAS 164 a 167 


Primo João fez um invento 
De chuva artificial!... 
2 Dizia elle: — E' um portento 
Tale qual o natural!... — 


: A “Na Primeira experiencia, 

À chuva em meio da praia 
—  Cahiu e teve sciencia 

va E Pedro, pelo Maia, 

representa os banhistas. 

a ” Prejudicados pelo invento 

Es É tm mesmo és nossas vistas, 

pRnieenram o tal portento!.. 

Além de tudo quebrado 


: Mages reprehensão 
Foi o final resultado 


Eidos bahianos) 


7 EA “Eu já vi e muita 
: Do dentro de cdaddos 
dd dentro 





- Visando alimaria feia, 


“ 
— 


PUMÉ 


——- ue wa eme 


QUADRO 





ACEDIO 


Verao — em mae mem 


HONRA 





DE 


Campeão Brasileiro de 1933 — MR. TRINQUESSE : 


1.º TORNEIO COMMUM DE 1934 — N.' 


DECIFR 


TOTALISTAS 


Dr. Kean (São Paulo), Dapera, Diana, 
Etienne Dolet, Julião Riminot, Paraceiso, Yara, 
Zelira (todos 7 do Bloco dos Fidalgos, de 
Santos), 18 cada um. 


— e no mo pato mma 


OUTROS DECIFRADORES 


Icaro (São Luiz, Maranhão), 17; K. Nívete 
e Violeta (ambos de Recife), Tiburcio Pina 
(Bahia), Lidaci e Mawercas (ambos desta 
Capital), Pizarro (Lorena), 16 cada; rg 
Mirtes e Tercio-Filho (ambos de Recife), 
cada; Tenente e Cid Mearlowe (ambos do R 
P.. São Paulo), Bibliophilo (Santa Barbara. 
Mirias), 14 cada; me (Recife), 13; 
Edipo, K. C. T. D. Chico T. (todos tres da 
Guarda Velha, de Curityba), 12 cada. 


a us ma 0 ma 


DECIFRAÇÕES 


161 — Tentorio; 162 — Simeão; 163 — 
Contrapeso; 164 -— Sacaria; 165 — Nulla; 
166 -— Nulla; 167 «e Perhiciosa; 168 — Inhi- 


39 


ADORES 


bitoria, inhíbitorio; 169 — Banda, bando; 170 — 
Ponto, ponta; 171 — Lisura, lira; 172 — Fa- 
minto, fato; 173 — Sonata, sota; 174 — Fei- 
tura, feira: 75 — Archinezada (Ada, chine- 
za); 176 — Camponio; 177 — Serrapilheira; 
178 — Barbara; 179 — Animosamente; 180 — 
Novo rei, nova lei. 

Nora — Foram annulladas 165 (Variola), 
e 166 (Aprumo), a primeira por troca de syl- 
Jabas. a segunda por ausencia de commas e 
grypho nos 200$000. 


. —. —— uso um um ema 


MAIS UMA LISTA APURADA 


Dr. Kean (São Paulo) — Teve 20 pontos 
no numero 38, que deixaram de ser assígnala- 
dos na apuração sahida no numero passado, 
porque estava escripto no alto da tira: Soluções 
do n. 39. Só agora, quando fizemos a apura- 
ção dos pontos desse numero, foi que demos 
com a troca. Recommendamos todo cuidado até 
com O numero, a que pertence qualquer lista 
“de pontos. 





LÓGOGRYPHOS 171 a 174 


etat, vir so acáso, = 1-2-11.4.10.6 
atrancat do malmequer 
s “petalas”, uma a ua, — 12-8-7.13 
p'ta suber si ella nos quer. — 8.5 


Fanta Que embriaga! — 9-5-6.9.16 
"Pós, qual “vulcão”, & golfar. — 8.12-3-13.7 
Mas, nb fim de tudo isso 

Tem a cólera que amainar. 


Lidaci (A. C. L. B. — Capital) 


er sé eu fosse matuto, — 4,5,17156 
fferente ao progrendo, 

Sobre o rádio só discu 

Sem alegria, confesso. — 18,11,3,17,9 


Ámigos meus, lhes explico 

A cutisa da discrição: — 1,8,16,14,3 
Este invento muito rico 

E' producto da ambição. — 18,5,12,7,2 


Prefiro o viver ameno 

Desta villa do Brasil, — 10,6,13,11,9 
Onde a luz do sol sereno — 16,14 
Derrama fulgores mil. 


Podem todos reclamar 
A razão de eu ser assim: 


Athenas (A. C. L. B. — Belém, Pará) 


Certa “mulher” conheci — 6,5,4,3,10 
De instrucção superficial — 2,7,3,10,5 
Não conhecia cabresto — 3,7,2,9,10 
E tratava todos mal, 

Quando numa casa entrava, 

E o mau cheiro ella sentia 

Duma “planta” regional — 1,2,9,3,8 


| — “Esva-de-santa-Luzia”. 


K. Nivete (Recife) 


Para a cidade européa — 10,12,8,5 
Caminhava antigo “actor”, — 6,10,1,9 
Cansando, & “arvore” — 5,8,11,2 
Pede abrigo protetor. — 4,9,1,12,6 


Mas vê, “adequadamente” — 7,114,9,3 
Nemrod com certo olhar — 3,12,8,4,9 
De um caçador de mão cheia. 

Ricardo Mirtes (Recife) 


PRAZOS 


E, oras 228 de julio e Ri 8. 10, 17 


É 


CORRIGENDA 
Do n. 54: 
Na oitava linha leia-se: — sabbado. Se — 


e não — sabbado, se —; na decima linha, em 


vez de — o contemplado — diga-se — a come 
templala — tudo na Conclusão da apuração 
definitiva, do 3º Torneio Commum de 1933. 


— — —— o mus qua 


NOVO LIVRO CHARADISTICO 


Recebemos, a 15 do córtênte, um etemplar 
do 1.º volume do Auxiliar do Charadista, da 
atitoria do nosso prezado confrade Carlos Costa 
[ prod sa dor api 

ntes de mais apradeterios as pa- 
lávras por demiais honrosas, ditigidas hp nossa 
pulos: € à publicêção dor dois CApuidO: da 
nofta lavra, estando de pleno accordo com as 
dedicatorias, + agpimar nélles appareceram e dividas 
à lembrança 
O novo re rrrmg do Charadista versa, es- 
ente, sobre o conhecimento das diversas 
ções, que apparetem, constantemente, nos 
trabalhos adísticos da nossa gente, e está 
dividido em 4 partes: locuções nominaes, lo- 
cuções diversas, locuções verbaes e locuções 
modaes. 

E' um livrinho de 206 paginas, muito bem 
impresso, contendo no seu bojo uma grande 
collecção dessas locuções, e onde o charadista 
encontrará elementos para completar os demais 


aê ess E então publicados. 

ondo de parte o seu lado charadístico, que 
está bem acceitavel, e os confrades nada per- 

derão com a sua ição, devemos-hos re- 

cordar que o autor obra é um humilde 

operario de um estabelecimento fabril da capital 


da Bahia, e que fez um esforço enorme para. 


levar a termo a sua empresa, não olhando a 


FIGURADO 175 
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CAMPEONATO] mação mais” 


cumstanciada dirijam- | a) 
se ao autor, Avenida E: 
- Luiz Tarquínio, ed 
naquella capital. a cã 
E' um grande seco 
viço á nossa Arte, tão pobre de livros especiaes, — Ad . 
só a ella dedicados, esse que o tenaz 
acaba de prestár com tanta opportunidade. Ro 
Resta, agora, que o mundo charadistico he É 
faça toda justiça e o ajude a levar avante | sa 
idéa, que tem em mente, de publicar uma outr keatpo 12 
obra que está terminando, tambem muito Pes pes 
saria a quem decifra charadas. f a 


" BRASILEIRO 
DE 1934 
Aseit, Maio e 
JunHo 
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6: SERIE DA TAÇA MARIA- FLOR | a : | 


Apesar de termos dilatado para 15 do cor= 288 
rente o prazo relativo ao recebimento de votos. a 
para os melhores trabalhos da série acima re- 
ferida, até essa data, só appareceu mais um | 
voto e esse remettido por Etiel, de Lisboa. Ee: 

Continuamos. pois, com a abstenção já as. | 
signalada em numeros anteriores, pois 2 votos, |. 
apenas, num eleitorado constituido por 12 re 
giões (ou 36 eleitores), não chegam a formar E 
a maioria precisa. : 

Em vista disso. ficam sem adjudicação « E 
premios destinados a esses trabalhos. pe - ; 

Por descuido inexplicavel, excluimos, injusta- SE 
mente, do desempate relativo ao premio dos 2/85 Pa 
de pontos o valente Bloco dos Fidalgos, pe a 
que pedimos abundantes desculpas a essa gare 
miação, e affirmamos que nisso tudo não 
proposito algum máu da nossa parte. 
tanto, não haverá necessidade de novo deocsnaii 
ora pois que a sorte inclinou-se para a. E 

ta e não para São Paulo. Se o contrario + 
vesse acontecido, shi, sim, estaríamos obriç a 
ap à novo desempate, afim de que 08. 
componentes do Bloco dos Fidalgos (cm 
os numeros com que teriam de conciicrer: ao 
sorteio final juntamente com Pizarro, Dr. Kean | 
e Candinho. ' dã + 

Alvasil, da Bahia, aénba de nos 
por carta, que O premio por si instituído pao 
charadista, autor do trabalho menos decif 
até aquela data, já havia sido expedido «x 
direcção a Etiel, que o conquistou, devendo, & 
estas horas, estar já em mãos do seu. git ixo 
detentor. NS 


ed 


3º TORNEIO COMMUM DE om 


O premio dos 2/3 coube a Canhoto, da e 
Gente Nova de Corumbá, segundo 06 ms , , 
e 9668. feié 

RS o 5 
j — — o me no — SG ea 
CORRESPONDENTES 

Cauby (Campo Bello, E. do Rio). bi 
a remessa da ficha e do retrato, fica confir meio 
sua inscripção, bem como o n. 303 para a f 
meira. Recebidos os trabalhos. À adm tração 
informou-nos de que o premio reclamado já 
havia aros SP 


qe 


Luar (Theophilo Ottoni, amar 


3 és re 


que o prezado confrade nos mande d 
exactidão, onde se encontra o pro 
empregado. No Rifoneiro P ; 

Peropadis (Aracajú) a = E: 


posteriormente. 

Alvasco, Tercio-Filho e Hémoa - 
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